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o TEM � O (Meteoroló!Jica)
(.st"J,e,� dD Boletim Geonu;teoroMuico. a.
A. SElXA8 NETTO, vâlida até à, 23,18 h,. do

dia 20.de janeiro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI·
CA MÉDIA: 1008.6 mb; TEMPERATURA MEDIA:
33.80 C; UMIDADE RELATIVA MIi;DIA: 66.5'�:
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo _ 12,5 mrm.:

Instavel - Chuvas muito esparsas nos agt-meradoa
de nevoeiro cumular _ Tempo Mêdio: zstàvel.

Ingresso da Grã-Bretanha no Mercado Comum Europeu será

�resolvido hoje no encontro� De' Gaulie e Adenauer
Gaul�:t�sC;:n�el�:es�::!:adch��:�at�� Veículos Para dois Astronautas FI"del Castro recebe nnV!l rerne�satem reunião mareada para hoje. Confercn- I' li U
ciarão sôbre a questão do Ingresso da Gran-
Bretanha no. Mercado Comum Europeu, d-e vl'veres dOS Estados Uni"dosCírculos diplomáticos tem como certo que �
a, influência de Adenauer sôbrc o Governan­
te francês poderá determinar uma mudanca
de poslcão da França que se mantem até

�

o

momento intransigentemente contrária a

admissão da Inglaterra. naquele mercado.

-lIDs[ oberto grande
co�trabando no Perú

LIMA. A Policia perua

a acaba da descobrir uors

i'and"" conlrabal�cio::;. Um
rocederit� do Brasil e {,U­

ro do Eqund'lr. Soube-se
ua a Policia prendeu ve

rias pessoas qee haviom

trazido do Brasil através

do Amazonas, diru:n-an'.es,
agues marinhas, rubis e

perólas. ê-tes no vatôr de

dois mühôas de sót.s.
'

Erosõ.o
(Do "correto da Manhã

e 10 do corrente)
l!m d�stes grilos, a que

€1 o titulo - Não Fu.,.­
rã,., - aqui publicado há
auco tempo, entre outras
1"anitestclç6es prOVOC01t
m,a. do Centro. Agrape­
Ua71Q

- de Se", Catarina
O1�tendo ma.teria que 03
g!:;ladores federais devem
roc:ural' conhecer, pela'
ua impO"vância TelaclO­
IUdt;. com, a illdustrializa�
do d" agricultura.
É de presumir que o I�
urQ Cm/.f#.')88o lGve " e!e&-,
to a refort:1a agrária, que
aluai 11tio conseguiu re(l.­

izar, nâo só essa mas tam­
cm" outras reformas, que
enltr,,,n apenas para- ex­
tora('do demagógica,
A eX]JOl>içãu fIue ° refe ..

i<lo Centro me e1wiou eon­
'm uma t,ene de ponde­
ações qüstante CJpurtll­
ali. ChameI a atençao, por
xemplo, pam êste !«lo:
adas OS pro]C,os de r()­
or1lla agrána ate lw1e

,t����'������pat i{l.�11fttVithtr.
ue c a e/'O/lau. b'sta resuf-

��o��aulllp:���fú���()l! feti�
ar VCIJuenO/l ayrÍ!:ultCJrc�,

c�;��!t�te;3 ��enrciur:o�'e c��
vital. Plauw1I/, em Uzdtv.:s
e .encost"s, sem curvas d�

;����� _���� ��;a���'I:���7��
ser. c:nJ/tmosa, mus e, pvr

. a�lll,lar a erosáo, IIIUlur
m1ntya da terra
O Centro Agropecuário
e S/mta Catarina tem sua
ede em .Lajes. Ali Os fu­
turos leglllladores poderão
encontrar bom matenal
para seus estudos sõbre Te­
fonna agrána. É preciso
c011hecer de perto, no cam­

po, esse assunJo. Reazyir
reformas dêsse gênero no
aSl"Uo, sem OUVIr os que
muurejam no interior, OU
ve! "m loco" o que ocorre,
nao pode dar bom resulta­
do. Eis o final da carta
que

.

me dirigiU o assessor
têc1Uco do Centro:

ja�:1o'�� ��fO,����f' e����
Curitiba e '--'lIjes, jicamos
com o coração pequeno
diante do que vimos. Ao

l011g0 da BR-2, estendem­
se Lavouras_ de milh-o, a/­
gumas bastante grandes e
TODAS em terras impró-
1?rias par!! a agricultura,
Isto e, terras acidentada,'.
Essas lavourar, que só se
poderiam conceber lie hou­
vesse ali técnicos de gran­
de competência paro jazer
Os indispensáveili terraços,
jaixas de COll orno. curvas
de nível, etc. uão transjDl'_
mar aquela região, nas vi­
sinhanças. da cid!/ae pa-

;;;!:���e; R�.�·-�ife��
to, Aquelas, comá gua�e
todas as terras monta­
lIh-OSas, são te'l'a3 bo,/�
par.a pastagem le, ainda
maIs, 1Zara jlcrestamento,
mas nao panl agricultura.
Desprezando quaisquer

POli tos de vr.sta ideOlógicos
da direita e da eliquerda:
pOd,e-se afirmar que o
maIor mal do Braliil não ê
o lfltifú1l.(Uo im'PTodutilJo,
',!�, sim, a lavoura preda­
tona. Em Santa Catarina
110,1'.3le, �o_ JUo' do Peixe cfu
Itajai c 'oulros, e no 'RiO
Gr(/nde do S,ut, no vale d'3
Pelotas, nos arrcdorc�' de
Ca.1:fal, e muitos outros
pontos, são provas prova_
das (la IWSlia incúria no
particular.

.
Falar em Relorm,/ Agrd­

na baseada em divisão de
propriedade li ainda maior
absurdo quando sabemflS
que em todo o mundo ciüi­
lizado fi tendência (por
causa da mecanizaçao e ela
têcnica) ê para a gr(màe
propriedade, e não par(/ a

pequena. Esta deve existir,
certamente, onde se jus!!­
fique; mas não pode, de
jorma alguma, constituir
a base da estrutura agrá­
riu .de uma naçãu como a
nossa. Nos Estados Unidos
havia, h-a quinze alIOs, cê/'­
ca de lieis mUh-óes de pn­
priedades agricolas: h01e,
há quatro milhões. A ten­
dência para a concelltrll­
ção ê um imperativo d{l
tlldustrialização da agri­
cultura,"
São achegas que ofere­

cemos aos legisllldores, ,�e
é que realmente querem
tratar a sêrio do problema.

ALL RIGHT

Reunião de Governadores
S. PAULO, 19 (V.A.) -

No próximo dia 22, insta­
la-se nesta capital a reu­

nião dos governadores do
Nordeste, promovida pelo
Instituto Nacional de Estu­
dos Superiores. Na sessão
inaugural, o sr. Celso Fur­
tado pronunciará uma con�
ferência.
Estarão presentes Os go­

vernadores Newton Bello,
do Maranhão; Aluísio Al­
ves, do Rio Grande d.)
Norte; Pedro Condlm, 'da
Paraíba; Luiz Cavalcanti,
de Alagoas; Magalhães
Pinto, de Minas Gerais; I:'.
Carvalho Plntu, de São
Paulo bem como OS gover­
nadores eleitos Virgílio T:l­
vera., do Ceará; Petrônio
Portela, do Piauí; Selx ,IS

DÔria. de Sergipe; Lcman�
o Junior. da Bahia; MI­
gue . rrac" ere pcrnnml:iu
':;0; e Adhemar de Barro:;.
t de �ã� palll�. AI'_ui "I�" ...... ,

participarão, em ea'rater
especial, Os governadores
Francisco L a c e r d a d::
Aguiar, do Espirito sanw,
e Aurélio do Carmo, 00
Para.
Um dos principais obje­

tivos da reunláo ê estabe­
lecer as bases de um plac,Q
de cooperação entre São
Paulo e os demais Estados
nos domínio! têcnicos e

econômicos, com vistas, es­

pecialmente, à integração
do Nordeste. Os trabalh03
serão encerrados no dia 2�,
com pronunciamento do
embaixador Lincoln Gor­
don, dos Estados Unidos,
sôbre ps planos da "Aliall�
çll. para o Pr.ogresso" rela­
tivos ao Nordeste. Presi­
dentes e diretores de enti­
dades como o Banco du

��as�o S��?���eBN��U�ln�
rosas outras, conlirmill'aJU
ÍllL<!.S lJrl:sl;uç&.:i,

Os Estados Unidos lançarão ao espaço, em 196·1, um nó!,:}
veículo espacial, cupaz de trUllsport"r dois astronardfl,"

Trata�se do l'rojelo Gemin!. que ali cientistas acreditiú I

a.brirá caminho para um j/L 'uro voo tripulado ti Lua. No

foto, à direita, a Cápsula Gemini, para dois astronautas,
tendo ao seu lado, p/ira efeito de comparação, a cáps·.J.la
Mercury, usada pelos astronautas norte-a.mericanos nos

vôos até agora realizados.

SEUL, Corêla do Sul, 19
(OE) _ Um barco do ser ..

viço costeiro, eom uns cem
coreanos do sul a bordo,
afundou hoje na cr·sta su­
doeste do pais. Apenas um

passageIro foi salvo ..

A policia nacional infor­
mou que () pequeno barco
de 34 toneladas "Yun�Ho"
naufragou quando cre�ua-·
va a travcssla de 15 milh:ts
entre os portus de Halnam
e de Mokl)o c que aLê ago­
ra .üi. haviam sld .. recupe­
rado!) olto cadávercs.
A policia teme que ·todu,'l

Os passageiros tenhl!ITI uc­

recido. Mas um despacho
de Mikpo, envladn ao jOt'­
nal de Seul, "Shln Monu",

diz que F'llh Pong-Soo, oe
24 anos de idade, fõra sal­

Vo e:n mar muito picado
A poliCia :1diantou que ,1

barco aparentemente fõn
atingido por uma enorme
onda, quando se encontra­
va a umas quatro milh:lS
do põrto.

Foi impossivel determ:'
nar com exatidão quantas
pessoas viaja\'am a bordo,
mas iI policia esclarecr,'1
que tais embarcações cos­
tumam transportar um
maximn de 80 passageirú6.
Um jornal de Seul info'-'­
mau, no entanto, que o nú­
mero regular de passagcl-·
ros era de cem.

Inaugurada, em nossa capital. a

Agência do Banco Nacional
de Minas Gerais

Flagmnte tomado quando da inauguraçõc da
n�va AgenCia de· Banco Nacional de Minas Gcrai�
vendo-se o sr. Osvaldo Mocpodo Prefeito da Copi:
tal. cumpri"'Antado c sr. De1vaux 8rum de Si.queira,
gerente da nova agencia, (Te_to na 2'" pagina).

Tráfego na Rodovia Belo
Horizonte - Brasilia

A Chefie. do 16.0 Dlstri- sôria eonstruida no loc'11
to Rodoviário Federal re- de. antiga; caminhões e ô­
cebeu da sede central do nlbu� até 20 toneladas Je
Departamento Nacionar de carga totnl. pOdeom transi­
Estrada$ d,e ROdngem. n::. tal' a�vês de balsa situ.?

RIO, a seguinte lnf�rma- da 20 quilômetros a mon­

ção a respeito do trâf�p.:o 'ta'nte do rio; veiculo� �om
na Rodo�la. Belo Horlzon�e' mais' de dois eixos uão
- Braf,illa onde caiu recpn podem 'Itra�'essar o riG da

temen� uma. ponte: V�l- :r.ll;� devenéio seguit' via
culus d,' l,asseiO' pod,�m >\!�xft,
tran�!' ar llç!a po'nt� pro,)�i�

Navegando SOb a
• ban­

deira da Cru! vermelne. o

Shlrlcy Lykes dlrige-sc !)3.
ra Cuba, com 7_000 tcncla

das de medicamento» e vi

veres. parte do n-sgats rios

1.113 prlslcnefrcs subanos
e destinada ao pnm-rro
rr inísu-c F dei Castro. un­

qunnto Isso, espera-se que
um avião da Pan-Amerí
can World Airways viaje
jiarn Havann, com 10.000
libras de carga e que re­

gresse com mai« cne-no­
ll,)rt�·-!lmeriC:lno�. Acrec

í

ta-se que Q evtâe aguarda
rá a chegae" do navio af).
res da retornar para Min-

O Sllirley Lykcs p.i. ';.1

ríe Port Evergtadea à not­

te l'l\ssad". (. :::)b de upa­
nhar 868 tone aas de <.:a!·

ga. Isso foi acrescido a \lU­

LN earrcgwnento de 6.+E

t{lnelada� de viveres :! !:\'.!

dlcamentos qUI' haviam si
do embarcado" em. Balti­
mor". A chegada do cal'­

gueil'o eleva o valor da eur

ga já entr.cgue a Castro a

uma terçn r'anc' dos 53 "'li

lhôos de dólares nrcmett­

dos pela libertação ccs

prisioneiros da fracassada
invasão da bala de coem

nos. O navio arncàn Pi­

lot já desembarcara 3.500

toneadas de produtos em

Cuba. antes do N"tal. Rc-.

gressou para a Flõridn -n m

922 parentes dos prislo!lei
ros libertados.
O Shirley Lykes, dep".s

de descarreg,ar, seguira p"
ra Nova orteans. Não se

sabe "e o navio tanspurtn­
ra nôvo grupo de pa"e�­
tES dos prísionetres em

"CU r:!gre�"o. corno "CO'ltJ­

ceu CC·1'. o African P'rt.

Um onera! da Guaraa Cas

tetra revelou, no enraa.o.

que O carregamento do n.,

v'c inclui i.coc-cetetês 5.<:]-

��;,;�d�Ólfa:raC�mca;;fU��,�
dos. A Cruz Vermelha 1:1

ststtu nos salve-vidas, que

ch�garam a port Everg"l,:l
des depoi" de ter o Afric:lll

PilOL ]lanido -e que agllrJ.

�ã0 devol vidas ao ranW;C:l

te, em Nov:' Orleans, O A­

frican Pilot somente l'aS

Em São Paulo o Prol. Chaclin
SAQ PAUl,O.

t9
IV.A.)

,_
.

EJttOl)tl'n�)ll; 'elll Sllit)
PanlO desde ,out m o Pro­
fessõ� Chachn. diretor do

Departarnento de C�ncet
da Qrganizaçã" Mundtal de

Saúd�. O ilustre visitan,c
cumprira extenso progn-

Conforme VCll' aconte-

�:�� b:�:i�:���, anil .���
tido de .estimular a prod\l­
ção literaria e difundir a

cultura, Institue todo� GS

anos prêmios em canheI­
ro e mencâo honrosa ao�

melhores trabalhos no p!a

no da hi�tôrla, da nove­

la, da po"sla, do conto ou

do jorna'lsmo,
.

Já foram premiadas, em

concursOs antedares, os

se,nhoras Almiro Culdel"a
de Andrada. Talillrbas

Martins Costa, Thales B�(l

gnoJli, Manoel Fellx Car­

dOSO, Arno Jacó Bauer. de
Cüsterlne. Lobo de S, Thia­

go. de Santl Catarine. a fio

Rio de Janeiro o sr. Fel:x
Aire�.

Nos concursos da

obtiveram, raspetlvam.ente
o prêmio de P.oesla Q. ,1'.

Edson Nelson Ubnldo e "I­

Menção Honrosa .o sr. !\I­
varo Wandelli Filho pr�­
miado no-::::rncurso' jltera
rio q,a UCE sob O patro';I­
nlo da Acad,emia, em 1961..

Como �e verifica a nO$­
�a alta Instituição 'cultUl':l1
VfH cumprindo as suas fI­
nalidades não sô congt'�­
gando o" escritore8. poebls
j{lrnalistas da nos�a terra
como levando fi. todos ,)�

recantos d" lerra barrh!'a
v.erde o estimulo li prod�­
ção literária, oferecendo
aos jovens uma oportun:-

Tchombe:
Perigosa
Missão

'F,LIZABETHVILLE. 19
(OE) --'0 Presidente Moi­
sê Tsch'Jmbe de. Katan!-:a
partira hOje de avião e'm
peri!lOSa mlssãlJ ao redut::J
de Kolvezí, afim de pe"­
suadir aos seus partida­

.

d(,� a quI' St' :'endam pa"!­
IICal?ente as forças (I"S
N::Il.:OC" LTnjela�.

__ ... _

eutn sa'va-vtdna para sua tado por embarcações ria
tripulação e, ao regre'ó"r Guarda' Ccstetra
com rcfuglados foi escot- medida de precaução.

DISTURBiOS EM BOGOTA
BOGOTA, Colômbia, 19

(OE) - Um homem pere­
ceu, bttc veiculas Icraia
Incendiados, dezenove ava­

rtad s e vànos eotnctos
depredados no centro dest.i
capital em Incidente pro­
vocados por comunístas
que sabotaram a mantres­
tacân organizada petas
duas enlidades tracenuc­
tas mais p dcrosas da c-v­
Iórubln- em s.ncr de protes­
to contra o alto custo de
vida, As aurortd.ioes pcü­
cí.üs aü.mar.nu que dtver-.
"a.:i IhS,,'üUS que fazial,l
dlspams pura o ar, em di­
ferentes direções, baleá­
ram m-rtutmente Ernesto
Mic!llsen Urtbe, parente
próximo do Iider do Maví­
mente aevotuctonárto Li­
berat. Afonso Lopez. Os in­
r-nnantes em questão adu­
aíram ter sido a ordem

publica restabetccítta de­
pois de algumas boras vte
agitação, em que se �U�'­
nou neccssárto o amprug.r
de bombas de gás tecnmo­
gênio.

Janto 110

ESpirito Slfl�lo
BRASILIA. 19 (VA)

o preetdente João G IU­

la rt passara o !.IU de se­

mana repcusandc na pr;.!''!.
de Ouarapaei no Espi -no

Santo, em cc.r penhia de

sua espóea e filhos. -A ;:;­

formação é da secreta-ta

de imprensa do Palácio :1:'0
Plana:tu.

Aumento para os

Comerciários

MarUimos serão Demaidos
cldlu não atender o ulti­
mato do Ministro da Via­

ção, que informou demiti-

rá rodos 0S maritlmos qu�
não retornarem ao serviço
atê segunda feira.

1962

Terminada a Greve Dos
Transporles Coletivos

Guanabara. Os emprega-.
dos concordaram em recp­

ber o 130 mês parcelada­
mente.

DECRETO N.o 51613 (;.r lari" muü,To aprovllda PC

ma de éonfer(:nclas e vis;- 3 de Dezembro de 1962 lo. Dt'creto n.o 51.,336, 'le

::�e�1aI1���:.s�,\1ll.t.it_l!i,tt>�s. Altera n '>'Jl!oln do-Sa- 13 de olltubm.de 1001 e dá.

-'-________ outras ]lro"idênciali.

Publicada no ;�o O­

ficial da União dE' 4 d", de

zcmbro de 1962.

16.<1 REG1AO: Estado
de Santa Catarina

1.a 'Sub-Região: Munlci

pios de FlOrianópOlis, Blu

menau, Bru�que, Cricluma

Gaspar. Ilh:lta, !tajai, Join

'\'[Ile, Lauro l',�ó1:;}er, OrJe�

ães. Tubl rão, Uru$sang".
Salário Minimo em _:no�­

da corrente par" �trabaiha
dor adulto. calculado 1�:t

base de 30 dia. ou 240 !lU�

RIO, Hl (V.A.) - A
maioria dos onciais (ia
Marinha Mercante está

disposta a voltar ao traba­
lho até o meio dia de se­

gunda feira. De outro lado
a assembleia da classe, de-

RIO, 19 (V.A.) - Term;­
nou a greve piircial dos
trabalhadores em e:npresas
de õnibus e lotações d,t

Aposentadoria dos· Aeronáutas
oB�:n�d��AFe�:ra\V':e') re� �������o_se daqU�C��n�er�!=
nirâ segunda-feira Pilra vu fel r:!, se.la v�tada a emen­

tar o projéto que regula a da constitucional, oriuml:l.

aposentadoria dos ae!'u- do Senado e que revóga D

nautas. A Câmara tambelr, ato adicional que instltu!l\
voltará a se reunir no o Parlamenta'jsmo no pais.

Rio: Comemora Dia de
São Sebastião

RIO, - O dia de hoje
sera dedicado ao p3.d�·oeirJ
da. cidade do Rio de Ja­
neiro. São Sebastião. Vá­
rias solenidades serão rea­

lizadas em homenagem :!(:
Santo Martir. O ponto lil­
to das comemorações será
a procissão que todos os

anos se realiza, pelas prll�­
cipais ruas da cidade, sen­

. do a imagem do Santo c,-.r.·

duzida ein earro (;riunftJ!
.escoltada· por um contin-

C�l�:l��l 1 o

a�e�i��,�,�. d�
lmagem �aira da 19rt'ja
.lo� C::tpUtllillho;; �\ rua né,

go Lôbo para
Metropolitana.

â Catedral

Regressou o

Embaixador
Afonso Arinos

RIO - Esta sendo espe­
rado nesta capital pl',-.ce�
dente dos Estados Unidos,
o embaixader Afonso Al'I�
no� que leplCsentou (1
Brasil na cOlllcrenClil gl!'
1',\1 ela ONU,

__

Ministro Holandes No Bra�iI �
RIO; I\) IV.A.1 - o Mi- \

Academ,'a- Catar!nense de Letras ��:'��,,��;:,nd::ixg; a"';::�:
- landa dirigindo-se ao Bra-

dade de trabalho inte·"._:- s:l, rndp visitará a ColônLt

tual. �lt��dd:\ m�Oll�ol!�d����
\A e'fli;r-ega dos prêmIOS e$t:lbeleceran1 no, ,Bras;l
será em sessão SOlene, !Jre aI)õS a guerra. O Ministro
sidida pelo Secretario Je mantera enti'evistas com

Educação e Cultura � tera ��!or���gleeSm�!asJ�ei��ig��
lugar em F�creir/l. ção depois viajara nova­

mente para à Holanda.

�---- ras de trabll;;W:-
MENSAL: 17.800,00 --

DIA 'RIO: 593.30 HCJ3A'

RIO: 74,17
_ 2.a Sub-Região: MunicJ

pio� de Braço do Norte, Ca
çador. Canolnhas, ErV:l1

d..'OeSle, Indaial, Joaçab&,
Laguna, Lages. Mafra, Por
to União, Rio Negrinho,
Rio do Sul, São Bento :;\0
Sul. São Francisco do Sul.
Tkr.bó oe Videira.

MENSAL: 16.600,00 _

DIA'RIO: 553,33 _ HOHI\'
RIO: 6917
3.a Sub-Região: DEMAIS

MUNICI'PIQS:

DI�����\3:,:710�00HORt\
RIO: 67,80

Mensagem de
Kruschev
BRAS1LIA, 19 <V.A.) __

A sec,'eLanu
_

de imprCnl;,\
d� Pre�ldenrla da Rcpú­
buca divulgou os termos d"
te.egrama de Kru.';chev a

J�ngo. externando ao pre­
s!dente da Republic,1 do
Bl';lSII" sinceras felicita­
ções e votos de prosperi­
dade'" pela passagem du
anc novo, mensagem. qU.:l
também é assinada POl'
Leon Brochev com o l:ol'­

guinte texto: "Por molhou
do uno novo enviamos- P.IU
nome dos povos da Unlj,o
Soviêtica sinceras felicita­
ções e votos de prosperi­
dade ar povo do Brasil.

_ Permitam-nos exprcs�ar
a esperança de que no no,­

Vo ano as relações ami,,­
tosas entre União Sovlctl"
ca e Brasil se desenvul'
vam em todos pS aspectos
e for�leçan�a o hem
d'c nossos povos, para (l
bem.;da p"z em toGO o
mundu",

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(� A
�/ICG/7teci7ie!7!05 Sociais

, _.\. ,I c7\�1 ll{�L.._�:_
. Logo Mais "Encontro de Brotinhos"
Elayne Estreando Novo Penteado

trro- o :,mi\l;r�ário do -euaor
d. R:1.rt'!I da �',i!-

'y:\,
,':1,

!l:l,' úJtin�:l

Ao ítustre :.1-

n: I u-tnnu- n s tl("Sn.� Ir­
u- t-cóc».

NJ. cidade de Jo;;.­
,Villr, ),�!lnz.ou":\e Q cusaur-n

I \:�I c.!I)!Junt3 sonnor..c
JH)H' Lúcta Lobo. eoru o

-.-lt!i"l' Arlfndo Macl""
I·mil)

o c:mtor das 11'.4
))"1:1.<; mú�ica, de car'l':!.­

v.11 J/\i\iELÃO. eSlnra r �

L. I I.:-n:_s UU1)C M\b.'ljo
1;'( l' na 1l10vlm"n'il'ÜI
, ,',-,

TL"t
() De 'l'lllbarga;:�r
'1 1'.Lp.IH�:t :'" (-

;-:, l'll,�hdo Faria, na
Ii> ;lr:,vam "'Ill rodada,� de
Id 'j,,,', no Am,;,ricln P"l�'
dI) ':",-'-('Jl('ia f'nl .• ('�_ ,��m

'!!1h'S d .. BiJlH."') �a­
(-'"n d ele tI.linR.� Gel'al'.

fi - F:mv'age-l' c'?
[,:\ff;(';P:1 dl list:1

J- (,. '( ,�,1 QUd"êncla :�;(_
I, 11'.(..,1, o l'asal L>.li;;
1'.",:,) (''11'n�iro lS::>lang"l.

no c ub-::> dn L'l{;y

�: l'fl, .. );�I' ��I1:;��C��I:a;�;:
,!., .' .'llr,;a julgad'll'.:l.

flil "iI. r..lis, ElegnGre
1' ... ", 11"1 Ilroximo di::; 'to

i' � , ,

_,,,. ":1:'1 S,,;)�(' a
'.' ,hrl rI! C";'w

LU clr Tu-
IJ-'J

- l\f.� -

-, r'o C::' , ..

<1< .-1",-,',', Inn:o m'\:'
, i,,"r ';,'lul!:1 p.ll'a

'j'!l·"'nlro (I"
('Chl ::'('111(' !';)_

,

II' 1)')
-

1'_

1-,'"1,, ('_, q:lln1a

rei-o "O"' ensaia: dr, O�V,,'rlO

t:u!('\o vtnna e dr. Ab"­

broa RUI'p

9 � A -c-icore Elza 1'.­

mun !-TeIO\', resreíon nn->

v-rser:o quinta f�il'a. -

r'e�ic;t;.Il,Os peln ucoutr-n-

10 Ctrcu'nurto em 11 ,�-

sa cid::d" o C:l."al dr. (".� ...

tano do Co:>ta Vieira �E'o")

ue). A _'cnhora Elnyne l'.­

trf:\ndo 11::>V<> p"nt{:ad-d, r:"'1

not!\ • ti em r:?-<:ente f'U­

nião sucial.

11 F:li <'I"ito Pre�ld, n-

te da FARESC. o exm"

��nho' �e!l,'r,1l t\lvaro-V ,­

ga Lima.

12 N" igreja M-l' ,-':�

da <:idad,' de Itajaí rCl'!­
Z5.!-�e i'I dia 14 próxim} a

c.dmOnia re'igiosa do ,',1

*,fl\:�flt'J d .. �rta, t':lnu
E�[lt;·I.l S!!V:l., c"m o ,en , !'

Dalmo Femjndl"

13 Circul::lncto 111 n'l

bem a('ompanh",da, a :' -

gnn:� s!:nhontll Ana MJ,'j�

SdllU!clL

N'I pl'ox:ma �':'c;'.

llil Teatro A;v,,�I' r

a extréil ::la J.

,Fe,tiva· de Cornls Sul '-1.,.­
si!::::!'(, Unlv�l'siHri:Js.

15 - O ca·al Fulv:o �,'�,'�
Vid";1 II,f<�nidfl). �t:i '" 1

l'rep:lr:ltlvQs n:l ><lia rC:l­
dêm:i::t d::l praia. para
Cff)('lonal' CllS:lh
rom janl:ll'.

E,tá m::trcad<> )'1:':1
o dia 12 do p:'óximo 'lH'�,
o ca�:lri1 ..nt" d.! bonita <1'­

l'!horita Lêrl9. C:Jtl'il1. E.­
t�mo� !nrcr!11'1nos d,. pI>
<>s noivo, rec,epciol1llr1'l.0 • s

('cu , 1(\:\(''] nos salõ�:-l �:.,

QIII':'{>nr!a P:t!>wc !l,ll,1

Ii'AZEM' ANOS HOJE:

MÚlÍo
nfl1wlli

('mil pl''12(,1' l'rgistl':lIll,;S
I) d, 111':_" dc' m<lis um ;111:­
v' ;'1' do tl';I\'e��o c ga-
1',·,11' na,mo Mário' And!'"
Jlúr'<lll, dlh'!fJ fl!ho do 'J'

Alldré

nus�o est.lmado conlei'l'[tn�o
l-'r .. t. 1\'0 N0:'onh" ex-tuil­
cLcáz'iJ ri 5ENAl. Servi­
çJ N"l'ion:;! de Aprcndi<;.,­
ge�' l!1d'_l.:;�.-ial, n J setor de

C;10,'�I1'o e Fis('u!j7(lf":lO. e­
X�""( nelo atu,lI.l1p.Ule. as

[unçõcs de Red:llol' de De­
b,ue.'; na A�,emblója Le�l,.;­
Intl\':1. r ndc gm"a de gt'l',ll

,e:':i�l�:1 de seus Di'�ctorcs é

cn!ü,{as dado seus dotes dI}
I,,,,,ftl('r e de um C01':\t::'�')

sempre voltado parJ as C'1\:

..,a� (lo hem. Dado as StUS

inlIlIlCI';>,S l'rcheõcs de ;\n:i­
zadc que c' nlam 1'1'1 iliu,
nlllit:1s �f'rfl'l ::IS fclin!taçÕf's
(!tt(' re('rbCI':i 11I'�sa (!:ltn.

'e) FS !'ADO f(-'Jlc1b-d'.
� "''', Alvalr B. Nunf's da
S;I1'[1

� SI', Al'lm U'rbrichcti
- S:'. Rodolfr S. TonoL:!
� menln:, Sílvia Re;;ln"
Souza
- SI', dr. Romeu 5ebasti'.h
Neves

t.f�rilloll(i. Aml'lio Bone::1
-..l'lC::') 1l:1l'Ii('uL1\' aml�o e FARAO ANOS AMANHÃ:
d<:> "11>1 (":U,:1 rSjJo.�a d. J\.h-
ri:l T!, ..nnll r!e]JlI'lltos 0(',- - �r. Adll�'lll F.. Latis
T .. '"L, ,ln II': n,I<;�(JS lllf':)� - sr. \-V:lltpl' Mussi

- �;. Jo:io Srllncider
.�rta, O! i Tel'ezinha Sil�

d:lde�

S�U" !'·'"It"ri".", O� n S'O.s e- V:1

fli�\V,,� í-tHlllHiuh'lHOS, eom - srta. Maria Ondina. Si!-
v()tr;� clt' ('r(-,�('I'nl.es rcllci- va

- srta, lsaltlna Imaculada

." conceição
'

Prnt, IVO, NORONHA - srta. Dalva de OI1VPtra
� A......

-Ll""ll3CCrrau na dnta de - Jovem Roberto S, �r-
cr.hm, 9 .D1.1ersáp,o do �

17 Heloisa Hl"lena f;�r
Outro flagrante colhido na ínouqurcçõe do Bane":!

Nccronal de Minas Gerais

Atendendo ao surte de
prJg,c,-;SJ.j porque tCI11 pns-"
�:����� ll,�;�\�, c:!�!g! ��H U�\:=
LM:h J «e.-env.nvnt., coro SI'.
u- '.I.!rn�ubr (h l!:!itadL'
r', :ld,lçnll' no.ave: 11,) cvr>
,'(_;)I!"JH'-' ;.J_ cstaoetecn.rcn­
l'o.> t;",ud,;'jos, f:...i inaug-I;
1\10,10-, .ou.contem. .�L'Xlc'-

;í�::J\i1l!�i:llf�, 11�1l:��-; l�;�ll'O�\�
::!;'!o !}'JIl\'fll_'O. (")]]1 a rtno­
Ji,:l:'{!c jlrc,.ipu.l di' ,� •• t>:­
IIVf'r'O:; ,lpeiüs credith!il;,
4\ cole!i\.idade l'a[al'l11(,\,­

�p.
Ollovcl ('t,!helt;dll('l'!'Q

r,I(' ('f,'clito C'tfl. lunl'j:o':,(lIJ.
u I'I�tl'n xv dr N1v('m]):("
Olúic f)j- o allL!go l:Jur K'"
s:\, !',!l1l InsU\lacõe� à�
1.o:1j'· 11';.ld('rl1:ts.
A l't'p')rtJ.g(-"n e�:tc'v(-' II'"

,"(;1111' ao' mao;no [\t'ontcl'i­
lu· 11'0 l' jJ',(lt' ('.(lI):; .... l;t:·,

.q.!(, ;1;:1]Jl1('lltC' F'lfll'];tllÚIJ)'
li- l. p) que n:io d:;t 1

�I_«J"I [;:.tl[fL C:1Jat'Ína. ('O;')

��') ;�"l�(\�a1!i�{;iO��l �I�êl�;(
lU; Gt'r,ü,;. �cntcm-H" PP!'­
tc\;r.mcnle �atisfeitn, U�"ld

Vl't '!Uf-', ti�'e eml)rceud­
m"1110 b"n{'�rio vir:'l., iri­
q:I"sti1nàve!.:r.cnte, cor­

!'úIJfll':).!' p')m o Sllltü deS('ll­
v()'\'inwntista P')\'(!UC p:l:;­
sa J}!'csentemente no.��a c:\­

pit:IL
C, R:lnt'O Ntlci'lllu! de Ml­

nas Gerais é. ('al1lO JSS'.)"(·­

n)'l ,. aFlstente da dil"'­
Ç',1. em "u:). b,'i1hante a;'1-
('11';:10, uma céluJí\ viva n.)

w.
shtcma ban�ário bl'asll�i-

Ao alo 'estiveram pre­
sentes \l!l:ls D.Ulorld::,,�,�:
li.!';, u);j,I.iJ.n,,� f" ec.le�L.1;,­
ucas, uancc de-te hL:lll':-
1':1, U!lI tJque t do t-<;A't'UI
:1 ul:lugm-,.J('-.1o

l� "L_"u:r ,,;talas. 11CI une-
gr:1 :.to IJ.rj.h�IIli.(' l;I"""'.o,
u..> "I,,::.i,,�(ln(.c da dÚ'c'::,1)
'�r. l:.o!�l!) '.� BI':wtIU;.!11).

tanto o obrigam as grnnd- �

responsabilidades das fun­

cões, e , mais ainda, Co fator

-connenca pública"
precisa ser cultlv;;do cor-r

cmtntto e ntencão.

Não há mais razào parn
se preterir aquele conceito

antigo da teuría nsíocrata.
de que só a "gl'lcuIW'ra é
produtiva. ou a da esco:a
murcant.ilista. de que só �

m-ede mctãnce. envolve

producào. H')je, o concerto
de p.odução a.npliou-se c.... -

traordínúrtarnente. e pas­
sou a ser tietc que c-ncor­
re para o equítlbrto e para
IJ bom funcionamento des-
6C ccmprcxo de problemas.
que C a sociedade de nesses
di-is. TalHO a uericuuum.
c.cno.a inctú.<;tl'h, o couié-,
('lO as coeumtcacões. o

i r-msporte. a mâo-de-obra,
u .n.-ncc. a sezurauca. 'o
crodrro. etc .. são uoje . pa>
ceras lnseparávels dn soctc­
(hd,' F.s\a, QUt' não nveru­
quetas atuantes, nio pode­
rá. ler vida normal de fU!:­
('ion:unento, O crédito, p�H9.
nad di.::�r, {'s baneos, ai es"i
viú' 1:- pf{"ente, como nun­

ca, fazendo-se cada ";:;�

]11:\1; ne,'css:irio n:> sbt·�"
ma ef'!)nõmlco-finaneeiro,

o Banco Nacional de Mi­
na;; GeTaj.,; tem Mdo lI,na

eE-;u..-1 \'iv;l no sistema b;:l!�­
eário b.I'a::.ileiI'O, Nüo e úe

h;;ic a sua E'xL�t.hll'lól. Th:ls­
de lM4 que mon"l:lll1OS no

meb bólneil'io, conC(f:e!'!­
do com o nru.:so eSI.Jrç-o P:l­
f;l u j,)I"Ogre';:;n e ('res(;Ímen
to do País. A nossa réde f\

coropo.:.ta de quas! 130 Ca­
�:,'i, dando ocup.Wão a ce;'­

ca de 6.000 pessoas e tE'IW:S
c(nscienciu ,de ler cumpri­
do o nos�o dever, sem nos

aru>itarm::>s d.l observância
da lei e dos preceitos d:1 ,

momi, combatendo efiC<li­
mente :l. usura e :l. espoli.t­
ção dos que trabalham e

pl'odu2cm. E' natural. qm',
n:\ epoc:1 inflacionaria em

que vivemos. nos preocupa­
mos mais aine.1a. com o bo:n

::�:�'��af��Ci��e:��
mos com o aviltamento ra­

pldo da moeda e com o au­

!1lenb con,at:lflte do cusl;')
dos bens de' ronsumo, n;l­

ma atitude justificável, até

p01' mera questão de sobre­
vivenda. Isso é t.ão vcrd::­

dclro, que :lS autorid<ldes

.,.

de, não hã outro caminho
a menos que se estanque :t

tnneeõc e se volte ao l'eAi­
me dos cl'çamentos gover­
namentais eouínbredes.
Para a gerência cesta no­

V;I Casa. foi convidado o

nosso esumaco colega nei­

vuux Brum de Síquelra. an­
UAr: bancário c cuja osco­

Iha se baseou na experiên­
cia que tem. e na sornu de

qunlidndes que possue.

Estamos certos que, pe;
seus predicados pessoais,
cenbectmentos, que edqu:
riu do mecanismo- bancá rto
cedo contará com grnnõ
circulo de nrnlzados e nu

tos bOI1'i clientes para
Banco,

h,-_';jliz;,.u-;,e, llO dia. 15"0
corrente, nu �l Ba.talh".o'
R,Jdoviúrip 1 Lajes - se I,
:1 in�orp.Jl'açi() uc noves

coo�critos, lnteg'l'anLes {ia
1° Turno (! .. ano cm cu:.'o.

Pl'(wecJ(,nlcs dI' doze ]TI'l-

nlriplos t,l'ibuhülo,�, (),� Í\I­
tUl'OS soldados do Br:v'l

1. .... "", 1'1 ·�· ..H,I � crJl'di:tlm"n
tc pDr !-.eus companhci:us
l1'ftl,� ;ln\if'OS, com os qll'll�
p:t\.�al':"O :l <.:onviver na �i­
da cotidiana da- caSCl'Il-t,
l'u'cbendo Instn\ção milit:ll'
c a<isi!,tênda cdur2I'ion.d.
adquirindo ou tI!Jerfoiço'\!l­
do conl,e('imentos p:-ofissi,)­
nais C ('olab;--I'nndo, efctiv't­
mrnte .. nos tl'abalhe" de

con.�trl1çil.o da ("'!r:lr!:1, n

cargo dflqllel�l Unld,'de de
Engenharia de COll�tlUI':{)
do nosso F::_vi"r('il',
Por oeaslão oa. primeira

formatura em conjunto dos
novos recmtas.. nft m:mh!í
do dia 15, o Cap. Tibério
Kimmel de Macedo prole"
riu lima oportuna. ruOlm­
çãn sôbre o papel rl'levan­
t@' d soldado Da nobre nm­
sio de prestação do Sen--i�

çor.illit��l:.'�.-......Ifi'& •.

vai h, encontra-se nu cr

c !d.;-' de curtub». para n

confecção uc .-"·lI ves-i-rc
(j� noivn. ttc'o.su Helena

que 51:1'" a noiva (1-:> ;UF,

mu-cou eu casamet-c

com n ):;('11])01' l\mik'll'
Cruz L'ma, dlJL 2 de rua- .. 'o

ri.oxuno.

18 -:- RIO - O .casat
llF,dlim. Su�d IGlori)lll,-,-),
.em ;;.eu luxu"�o /I�ar!­
m('nto ú. Rua JoaqUlm :i

buco, n:cel't on;:u plr:l ]:11

o� e�llvi:!ndo.� do PHHI
f'l1cd � l!u3tre Hen;,'1,1'
Iz'in�u BOl'nhauscoif;.

• ó �

19 - O �S>erdã"''J
Fazmda c S"uhOI'a
E'u!!"nio DOi'H Vieil'fl, "

ú'lima sext<l f.-ira jlT1t 1-
v,lm 11" qUl'l'ênda Pai:! ".

20 - P--oc(':i-ente d" ,,·�:o
o ('I'''nist" de "1\ G::..l
Celso C01ll2ntando eoJ" 's
da cídadc �H::travi ho".a ...

·

21 Po,sivdlllent,� :>a
31 prox'UlO. >lcr:t inau<r:l_
r'ld:'! a :'éd,' .�"{'J'll dn :-)1)_
cl!;'ciu{!e PJ!nclras.

g:'upo de amigos .em "l!�1

rr.S;dênci::l, pflra 11m Ja'l­
t;ll' am('j'lc!ll1o. que hom"
nngeou (J c:l,'al Laf'rte� d�'
Mendont;a !\luntIOZ rU ... _

k'�al, o �el1hor e sent<.:lfa,
NiWm Ch-:::r/'1l1 'tlian:;').
A c-I'::lgfincia e {lhtilH,'ilD I",�
flnfJ!�'jõe.�, J1:Hb (kfxoll <l

d(:-'l'j.ll' ao� convid.l(!os a 1
llao l11-2na� el:':�lnlf' l'e.::"p­
eão, rc�nd" a u�,... (]ue

.. 1]'-"
contou CO'1l ns cn�ais. (c­
put:,do f:uy Hiij.�, j-"an:)
B]u�, lo'llho_' FulvIo Ll!iõ
V!(':m" d:']Julflr!O Fpl'llanrin
Vj('ga:> , �"nJl'1J'jl'l N1N ;' ..
r:" e -:",:nl1ol' !-' >!�nl1o!'a dr.
S!lITIW'] I""nyl'l',

Incorporação
de Novos

(onscr;lo! !tO

2.0 Batalhão

Rodoviário

(Lajes-S.C.)

1II1nh:;s sean rus

i'vku:, bl:uh ,n',�:

f: C:)lll l)rh2l!r que nos E'�­

cuntrumO,j aq,u, fUl,t!men­
te, n(·�t[\ IwU e::tpi.:d C! ...

S<lnt:1 (;:L!t.lnn, In.Hlgul':ll1-
ti,; u.ab lUlU A,,(-Ju'ia dI

B:',t\c:l N!).riulu! de Min:\s
Ger:.t!s.

&. pOI' um lado, estai".>!)
a;;"I.I:, :lUI1.crll;tnd:) a nO"',�l

l"cJ" de J'� ..:ur"i!J.s, p:>r on­

lto, l.'lü.1S ('('l'te:.!a, 1.':l\\I' s

con:l'ibulr. p..,r�\ o pl')f!.re ... -

so c'.t'·t .. si!upiltica Flo�;,,1-

n":':,,--->.lis,
8i muita gf'ute, que jul­

gn Illal. ,U �ê c�m de;;con­
fianra 0'1 bancos e menfJ,;'

pc'!}:'.:\. C}� banQueiro:;. Tal­

vc:�, pOI' não �abt'1" que, -::e

no p:t�sa(lo houve algHns
lll�tivos p:I!'U tant,..., hoi,'

no" el1tontramos em auLa

êp,!)\';l c a �itll;oçáo se TlloJ­

difkoll, O b;U1queil'o n5.o ê
c' mo nnligamente aparCll­
bvn .. o IlSU1'{lI'io, o bênen-

_ ciáJ'!o, o s�mj)les Ulerca(kr
•

de dinhclro. Cresceram-1l1c
os rllCal'gos c ns responsabi
lid:tdes, são maij:�:_':(on-.

\�',���Ir�ttr;;�(:r;�'% Ç�lt-
tr�ll)n.lho árduo, não raro.

.

��n:I(����t\\'��' h�}�:��ind�iÚ�::�;
ml\ esforco, flue p'Jde :'!,:!'

t compat"ado f:e(juenlell1ente.

�t1��:;�1('I,,,al:�;����:�d:ro �;
• "'1 A MlII PERf'E1J'A 00 luta"'.. empresáriO moderno. .\

'.'M :tAfI 105'.

Centro Fone::I!l:lQ

", 10 hs. MATINADA
O QORDO E O 1v1AORO em:

�\ aLU,\ 0.\ RA(lllN(_:t\
Ct>nsu!'p: - até 5 anos -

:is ll,j 11,<.

Libertad Lamot'que

Arturo {'.�. Cordova

A CEGONHA DISSE SIM
l!:a.<:LI'f.lnCol,)t'

-Censu!'o: - até 5 anos -

ás 3:Jl
Rnry C"-lhoul1
Lp:! /l4llS,.:'Hi .em'

() COLOSSO DF. nODES
Cinc'l':\Scopr, .. Tef'nlCo.lnr

14 nnns -

aDe lU1l

('E'ntro F In": :H�5

ó<;? � 4 _ '7 - 9 hor:lS

Rencc Faure
Fronç(Jise Amoul

- em

TRAFICO DE BRANCAS
Ccnsw'a ate 18 anos

. - 8 A; II B O S·-

úDe GLO!UA

á· 2 - 5 - ? 8hs.

(Devido à grande- metra�m).
G1enn F"rd _. Ingdd Tlulin

- em

OS 4 CAVAUIROS DO
APOCALIPSE

C'i'vm:lScope - Tecnicobr
(,-'n<;ura: até 10 0110",

(Pune

ás 21� h�.

O QORDO E O \L'\GRO elll:

J' rUIA D.' R'ütj:\'C,'
C"nsura ate 5 al10s

às 8 horas
Slewarl OraT1�er
H:Iya H�l'�lreet e:r.:

-em
SO'CIO SE('Rfo:TO

pela benção que deu :.t

nessas instalações.
Milito obrigado.

Jol'.11 Wa:rne
S!!'wart G!'angel'

FUKI,\ NO ALASKA
CincmaSeo],(" - Cor de

Cf>nsuro: ate 10 ano�
Luxo

ÓS 2 horas
O GORDO E O MAGRO em:

" ILHA DA. BAGtJN(:'A

Libeltad Lamarque
Arturo de Coroov" em.

A CEGO�IIA DlSSÉ SI:'II
lru ... tmnnColo.r

Censura até 14 anos

SONETO
./ ,

Flocos de neve, maços de atçodõo:
Po ,grinas do especo sem destino.
SEguem que rumo;! Pera onoe vôo?
Por que se movem cssím Com tanto tino)

.r,

('('l1lro

-Censura: - até 5 anos -

ós 7 1/2 horas.
Llbt'rtad Lamal'que
Arturo de Corclov, {")1,

A CEGONHA. DISSE SIM
lt[,itmanCo Ot·

('ME RAU.
(S&O JOSE')

ós. 2 e 8 hO!'<ls
Michael Rennie Janet Munro
James DoAofd

o 3,0. ,J[Qi\IEi\[ NA M8!lfT1YNlJA

Passo depui, a brisa em vírocôo:
Ondu:Q çrocioso um ramo fino,
Juntü à relvo orvalhada; e é verõo
O sol mando seus roio� quase o pino,

Por&m surge o crepúsculo jmp�nente
Não mais �ão a nuvem e a brisa qu�nlE'
A paz envolve a notuxeza intltira.

Tudo vive .. trabalha pos"a e morre;
Perpêtuomente o rio do vida eorfe.
Per que ficarmos nós pró sementeiro?

RIO 23-11-62
Paulo de Tarso S. Thiago.

TERRENO
VEnde-se um ótimo tef:'€no 15 x 25 m, 11,.1
Pm O do Sa.Jd:Jc!o..', em Ccq�€'iros.
Trotar com (ióv:s Goulort pelo telefone 2994-
ou à ruo Tcbias Ban'Eto, n, 259 no Est t'jt0,

P O L I F Á ( I L
Limpo móveL" geladeiras_ artigo" de couro etc.

Repre::entantl-'s e Distribuidores
Rcpresentaçôe� I rmõe,. Nun�s Ltdo. Pronta

,:ntrego.
'

R. dr. FCtlvio Aducci .. 1040 - Estreito - Fp'olis

"SARAVA OXOSSI - SARAVA SAO �EBASTIAO!!!
S,\RAVA 20 DE JANEIRO!!!" .

Na�eido na Ci"cla:lc de Narbona, na. Gália. Quaml9
ra!l'IZ alistou-se no exército do Impel'aclor DioclE'ciano,
(Jue simpatizou cum seu porte altanl'lro, tanto USSil:l,
que logQ1) lJl'omoVCtl no p;--sto de comandante da. gual'fb
Imperial. Sebasti.Ca, que jã era cristão, g�aças ao S .... ll

prC:3li'-llo na corte. Pl'Otcgia CS cristãos persegllidos c
não iemia visit:tr as pri�ões, onde se nchavanl C11carc"­
l'ndos Os seus irmãos de fé. Com essa atitude le:tl e n')­
brc, o jovem militar a.lcallç,u excelente rcputação e e�­
Uma de muitQfi nobres, que diante do SE'U exemplo �e
converteram ao Cilstanlslllo. Tãn grandc era a fê de
SCllllstlão que chegou atê a cpel'<ll' curas de doentes,

Mas. como sempre acontece, não faltaram In\ic,losos.
que o denunciaram ao Imperador, quando êste iniciava
u:I:a terrível pcr.seguiç:lo aos cristãos, Srndo preso foi
levado à p!'e�enç;1 do monarca, quc lhes dis�e: "F':l\'or('­
ci-te, Sebastiâ'J. com - favores excepcionais, vives ''':11
Illeu palácio. Prnque és entno meu inlmlt!,o c dcs dCl'­
scs?" Respondeu-lhe, calmamente, o valoroso militar:
"Eu sempre orer a Jesus Cristo pelo Impel'adcl' e pdo
ImpériO. Eu sempre pedi :lO verdadclro Deus quc v '5

pl'Otegesse".
•

Exasperou-se o Imperado!' Dioclecillnú, que deu ó:­
dens para que Sebastião fõsse morto pOI' um pelotão til'
:t:quciros. G santo s(ldado foi amarrado ao tronco dc
uma velhn. lar,lI1jeirn, C\ljOS espinhos pcnctmram o co:'­
p::>, fazendo sangrar, Os arqueiros dispnrnl':\m nuv('ns tit'
fle�has sobre São Spbastião, que dc.�maiou. o que fez -1::.
,<:oldad-JS sup'Jl'em 'lue êle estivesse morto e retirarem-"c,

Uma cristã. eha:nad:t Irene, levou-o pa!'a a sua ca­
sa e tratou dos fcrlment:-::; do santo, Curado, o dest�­
mldo militar foi aprcsentar-se aa impe1'ado� que em­

bora estupefacto não conteve seu ódio, ordenando q:Je
Süo Sebastião !ússe submetido ii pena capital e mortn
a o9.ulnda, sentençn ql:le se exerutou em praÇa públlea',
OUtra mulher - Luclaua _ tircU seu corpo da cloat'\
aonde foi jog:ldo, e sepultou-o aos j)t's do lumulo de Si.o
Paulo.

O martírio de São S€�astiiio ocorreu no ano 281. No
ano de 680 grassava em Roma uma terrivel peste� que
I'C!>'$OU, quando os l'cslós mortais do santo atravessavo..,,)1
ns 1'11:tS. Lranslndado do ''''cal onde se encontrava. para
uma IgrC,ia, qnf' tora ('(lIl"truida pelo I>rlmciro impera­
dnr el·l�tão. o g�and{' Crnstantino,

Sua cÔI'-in,�i�nla, simbõlica é: O VERDE. O Verde
das matas, onde êle fei sacrUicado. Por i� é êle ma­
mado o REI DAS MATAS_,. CAPITAO c.AÇADC:8.',.
REI DA CA� - OU OXÓCE (OCHOSSI ou OXOlSS!).
reverenciado no dia. 20 de janelro,'Dia só pelos umb&.n­
distas de tôcio o trnlvers� mas. sbn Pol' tôdos.. ttae
nêle acreditam como <1JID exempUtlcador e seno- de
Deus_ Ai estão á semelhança e o silUboU:Jmo. com (t ca-

., pl\ão da. ca_ça ou rei :ria mat.a �a.._- SAft6.VA
OXCSSl - SARAVA SAQ SEBASTIAO! SARAVÁ 20 DE

.

JANEIROI!! - SARAVA A UMBANDA UNIVERSAL!!l

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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L
. � .;)_�. . Blumenau. - (Do \:l�:...

I'\;! .;� !.
D Ao, respond.nle),

"'� � , •

MENORES ENGRAX'-
��- " CNIf.u.uo 1f:a.G TES - Um fato que murtc

CAMINHANDO APR,ESSADAMENTE •••
- As depõe contra. '8.S autoridadea

provídênclcs para reinl,.grar o poja no regime prest- administrativas e Judicia ..

denctctísre Se sucedem, parecendo ficar totalmente à rias de uma cidade e !!lsa

margem todos os obstáculos que pretendiam entra- multidão de pequenos en-
var a marcha natural para o cumprimento do vonta graxetes que se juntam nas
de do povo expresse no referendum último. ruas e praças de muitas

eeres.

vêrno federal ia prote::ui­
do o cumprimento de CO!lS­

tant.es promessas no sent.dc
de [construir predio apre­
priado ao correio e telegru­
fc. Curt Rering, cioso do
bom· nome da sua cídada,
interessado no bQmI anda­
mento de todos os servreoe
públiCOS do munícípío que.
então, governava. resolveu,
construir, por conta pró­
prl" o edtãcío cita.i::lo para
dQr uma Instalação condig­
na àqueles serviços federais,
Instalados numa casa. aca­
nhada e Imprópria.

'

Desde então, porém, crés­
ceu de tal rorcna O movi­
menta das duas repartiçõ"s
que já há muito êsse últi­
mo se tornou tnsunctene.
ocasíonan constantes e de­
sagradáveis ocorrências. Os
que se aprovaítarn dos ser­

vtccs pcstn is-telegráflces.
por culpa das lnstalaçêes
deficientes, nem sempre são
servidos como deviam.
numa cidade que se Preza
de ser bem organizada. O
governe federal [á auto-i­
zou a construção de nove

predio no "Centro ctvico''
e, segundo nos consta, já
há verba no orçamento pa­
ra o Inicio p.nediurc dns

que p.Dham, pelo menos

que se lhes �onstga 11m

emprfgo, uma ocupação
mais digna menos perig',­
ea para a. s�a. idade.
Que poderá. esperar O

BrasIl dêsses elementos QW1
se formam een ambiente
que, corrompendo II moral,
degradá. o individuo?
Nem se diga que êeses

meninos �stejam, coou a. sua
caixa de engraxate, ghl­
nhando, tetvea. o sustento
de uma mãe viúva, ou dE.
Irmãozinhos desamparados,
E' êsse um argumento que,
por muito ponderável que
seja, não pode ser adrmnco
por ninguém que encare o

problema com seriedade e

procure resolve-lo com A­

cêrto.

o cheque os afugentaria;
. . . . .. que saindo de casa

ligou a eletricidade para o

pombal, para evitar que os

meninos fossem lá mexer;
que só ligava o dispositivo
quando não estava em ca­

sa, e à noite, pois tem fi­
lho de doas anos e meio !'.

tinha medo que ête fosse
lá e tocasse no fio do POiU­
bal;. que pegou algu­
mas vezes no fio e percebeu
que dava choque fraco,
mas sabe que, se chovesse,
com a terra úmida o cho­

que seria forte".
- Dispõe o Código de Pro

cesso Penal em seu art.
302: "considera-se em fla­

grante delito quem: I - es

ta cometendo a Infraçúo
penal; II - acabe de co­

mentê cometê-la; III - é

perseguido, logo, pela au­

toridade, pelo ofendido ou

por qualquer pessoa, em sí­

tuação que faça presumir
ser o autor da infração; IV
_ é encontrado, logo de­

pois, com instrumentos, ar­
mas. objetos ou papéis que

laçam presumir ser êle o

nutor da tnn-acâo''.
Caracterizou-se, nn espé­

cie, a quase flngrânota cu

tlngrantt' impróprio, que n

lei acrescenta aos casos de

flagr:mte verdadeiro, justi­
ficando a prisão sem maCl­

dado da [lntol'ldade judicia­
ria.

que recenbeceu o respeitá­
vel uespacho recorrido, que
desapareceu, ipso facto, a

a condição de permanên­
da, fundamento êste o ú­
nico do indeferimento, em

conclusão, do habeas-cor­

pus impetrado; não havla,
pois, como não há como

enquadrar o flagrante no

artigo 302-1 do CÓdigo tio
Processo Penal. Nem rela­

tivamente à morte de uma

das crianças e ao estaco
perigoso da saúde, d,a outra,
ter-se-ia verificada a qua­
se-flagrância ou a flagrân­
cia presumida, conceituadas
nesse mesmo dispcsltivl)
processual, em seus itens
III e IV. E' que o paciente,
e ora recorrente, responsá­
vel, embora, pela dupla �n
sequência não foi preso nem

por perseguição "logo apôs"
conhecidos os fatos, nem

"lego depois" destes foi en­
contrar com instrumentos
que, presumivelmente. lhe
viessem imputar a autoria.
Certo e Que, em sua resi­

dência, o engenho, que Ie3,
para afugentar terceh-as,
roí enconu-adn: mas as ex

preSSQe1S legais "logo após"
e "logo depois traduzem,
cousounte os deutos, contt

mudade temporal de rates.
inter-relacionados por SU:l

imccJata sucessividade, de
modo a, entre êle1S, não 0-

cOl'l'eu" p::llisa em branco";
a sequenCla não há que ser

intenompida, de modo a

que a perseguiçio ou c e.1-

contra apresent.em, ao se­

rem sem mterrupção do cur

50 natural do tempo. Esta

nao e a hipótese dos outós
em que, só depois de aten­

dld.JS as duas pequenas vi­

tJm<ls, levadas em diferen­

tcs e e.spaçaaas viagens W

c�tabelecilllen�o hospitalar,
é que o recorrente fOi pre·
SO, quando, ignorante alu­
da d(;s infaustos sucessõl:s
derivados do engenhO ql.e
armou, vunava a residên·
eh. Pl'bão n6sim, só efetu3.
da porque ,linda ali, nas

proximidade1S, se encontl'a�
vum os p:ltl'ulheircs, não se

enquadra em Qualquer dos
hlCiso1S legais reguladort'S
do flagrante. que. in casu,
se me não apresenta legal­
mente configurado. Para

mim, já que o delito lóra,
na decisão recorrida, cla:s­
sificado COIT\O homicidio
preterintencional, O que ca­

bia era, com o reconheci­
mento da não C,lracteriza­
ção do flagrante, a decre­
tação da pt'isão preventiva,
compulsória diante da cla:.;­
sificaçao delictuaJ e que
a primeir,l vista, não de.:;­
tõa dos parcos elementos
do inquerito, a, contet, ape­
nasmente, o autor de p;'I­
são em flagrante. Nesse sen

tido, e com essa final rc.;­

salva, concedo o habc:,':­
corpus, pelo que refermo a
decisão recorrida.

RELATOR: DES. FERREI­
RA BASTOS.

Dir-se ia que a situação atual com a subida 0-'
celerada dos preços já começou o agitar o povo e

então, a coisa tem de ser resolvida mesmo apresse­
dament" sem atender aos que ainda não se compe­
netraram de SeUs deveres patrióticos.

Não sei porque (ou sei .. ) veiu à mente, oquelo
frase decisiva do ""lho mineiro, Antônio Carlos,
quandO disse. lá pelos idos anos de 1929: "Façamos
o revolução antes qUe o povo a fcça".

Em Pôr-to Alegre p(lra
exemplificar, Isso constitui
uma vergonha. O visitante
que permaneça, par arguus
minutos, na Praça da Alfp.n

dega da capital seccne.
sentir-se á chocado com o

grande número de meninos
que por 1111 andam, de caixa
com alguns apetr.echos de
engraxate às mãos, a pr i­
cura de rreguêsee. Reun�Jl1.

se, as vezes ecn grupos. em

algum recanto daquele !:n."

logradouro público e passvm
horas na. ociosidade c-n

conversas entremadá$ das
mais dascabelades i�r,l i­
caee, jo�ando piadas Inde­
centes às Imoças e senhor as
que por ali passem, tro­
çando dos v·elhos, quando
não se empenham em btlgaõ
e descomposturas. E' um

espetáculo degradante.

_ Nega-se provimento ao
recurso para connrmer-ee
a sentença denegatôrta do

habeas-corpus, eis que re­

vestido das formalidade"

legais o autor de prisão em

flagrante.

- O crime pelo qual res­
ponde o paciente a que a­

lude referido auto, não é
o de exposição a perigo de
vida de terceiro.

- Voto vencido.

Coisas que vêm à ccbeçc do gente.
Criem pois muito juizo os que aindo- nõo virem

Ou nõo querem vr.,.r (por mera conveniêncic) o pano­
rama atual.

E que Deus nOS livre de moles maioreS.

Não há razões nem ar­

gumentcs que jusunqueru.
que autorizem, uma sítun­

cão de que, fatalmente, dr­
ccrrei-ào males irrparavete
à sociedade; uma sttaaoac

que concorre pura a. de JB­

ducação o individuo. críen­
tendo-o para o ma rgtnalí.s­
mo, para o crime.

Adiantará, por acaso, atgu
ma causa à ruae e ao filn,).

prmltir-se a êate que pn
cure o; sustento de ambos

em.cempanhías em arn'n-u
tes que, amanhã, O leV'l�.lO

à cadeia?

Visto, relatados e ctecu­
tidos êstes autos de recur­

so de habeas-corpus nv 612,
da comarca de Florianópo­
lis, rec-rrente João de Sou
za Marques e recorrido o

dr. Juiz de Direito dn ln.
Vara crtmtnnt:

o TEMPO _- Não é preciso ouvir os boletins

metereolóqiccs.
Basta que vodê se ocupe o olhar o tempo que

.

está fazentlo. Se o céu eetó nublado e se o vent') é

ainda o mesmo fica sabendo que chove.
Se o sol cttega ,� o céu é azul, entõo tudo O.K.
Mr:..s não confie muito

Verão, volta do Inverne?
ACORDAM, em 'I'ríbun.d

de Justiça, por maioria de
votos e consoante ootn-u,
em sessão, o exmo. sr. dr.
Procurador Geral do Est::l.­
de, negar provimento ao re

cu�so para confirmar, COlr.o

confirmam, a sentença de­

negatória do habeas-cor­
p""
Custas pelo recorrente.
Assim decidem porque a­

certadamente andou o dr.

Juiz a quo não invalidando
o :luto de flagrante lavnvio
contra o acusado.
Com efeite. o documento

em questão est.á revestido
das formaiidaàes legais.
Ao contrário do que se

pretende insinuar. o cabo

Arnaldo e Oliveira, de ser­

viço em comando da Rádio
Patrulh:l, tão logo teve n')­

tlcia do lutuoso acidente,
procurou indagar qual o

respensável pelo mesma.

E uma vez clentiflcado dJ
seu autor, o ora recorrente
João de Souza Marqu(!s.
mandou que dois Soldad;)s
lhe lassem ao ,mcalço pa­
ra o fim de deterem o indi­
ciado, o que foi feito.

Se, em verdade, a pris;;,o
não se efetivou, quando e$­

tava se cometendo a infr�-

.

De qualquer forma acompanhe o tempo nõo p�-
Lo que escute mas pelo que possa ver.

Bobogem?
P'j vi�ões falham e cada vez falham mais.

paciência
Neste te�Po é o única coisa que sobe e desce ...

Que desce, principalmente.

ASSUNTOS - Nõo há cbfsa melhor para dize�
ou comentar. '.... i."

obras.
Quem passa pela Pruca

Dr. aiomeneu e pela Dr.

Hercillo Luz, desta cidade

con�tata, com tristeza., lUf'

essa calamidade está tam­

bem caindo sôbre Blume­

n"u. Meia dúzia de garot'ls
engraxates alr �e junLJ. �

passa o dia int�lro em ;.lr[i.­
Ucos e conversas nada r�­

comendáveis.

Sntretantc .nté hoje. ctn­
da não foi feit" a don�i'o
do terreno pela com[,�ão)

encarregada. FazemO", puis,
daqUi o nosso apêlo àS auto
rldades compctente� 1;0

sentido de apres""rem as

providencia!; que ponha'n
têrmo a u·.T.a situação qt:�
não pOde continuar llõ!m.
deve perdurar.
Sim. Blur::en3U não pode

continuar com 05 serVlçus
do COrreio (' T.elegr.l'o
numa ca�a que o,>stâ muiv>

,longe de s�rvir bem ti '"l0-

pulação.
.

Tudo só depende de U:'H

pouco de boa vontade � d�
interêsse em solucionar o

E' t,empo tias a utorldaÓ�s
responsâ.eis pelo fato t'J­

marem ,medidas urge!!­
tcs à re�peito.
E O PRE'DIO DOS COR­
REIOS? - Desde 1928, o)

nosso carreie funciona :-1l1

prédio de propriedade de

particular. E já desde en­

tão, V€' l! funcionando én
conjunto com o telêg:�:tJ,
o Que não acontecia un

outras cidades brasile:ra.;,;.
Para aquele tempo, o ed:f:­

Cio, construido pelo saudo"..,
Curt Hel'ing, era suliçieTü.1.
Apesar das instância� .:los
poderes municipais. o g(J.

Entãe. no inquérito. re'J­

nidos os elementos necessá­

rios, que se consubstancia)!l
na perseguição efetiva, e no

fato de. no local da infração
ainda se enc("ntrar a arma

dilha fatidica utilizada pa­

ra perpl'et:Jção do delito.

"A inov:\ç[lo do Código
Nacional - escreve EDUAR

DO ESPINOLA FILHO -

autorlza o. presão. sem ne­

cessidade d9 alil'ido. do vo­

zelro, reclamando-a; ne. '1

se exige qualquer grito, e

nem mesmo pa!nvl'f\S, afir­
mando a autori::t In Código
de Processo Pl'nltl Brasile:-

1'0 anotado cd. Bor60i, v,')l.

III, pág. 333>-
_ Equivoca-se o ilustre

patrono do recorrcnte qURn

do Que ligar o flagrante :lo:!

antijuridiCo pl'("cedimenw
anterior do seu eonstituir,­

�e, qual o de expôr a vida

ou ;[ saúde de outrem a

perigo direto ou iminelLte

(art. 132 d(" Código Penal).

REI-MARCAS E PAftNTES

Agente Olicial da Propriedade Industrial
�el7lstro de marcas, patentes de lnvençã.o, nomes coo

-wtEIrciais, titulas de estabelecimento, ins:gmas. Ir_ases da

propaganda e marclU' de exportaçao_

Rua Tenente SilveIra, 29 - 10 andar -

SALA 8 _ (ALTOS DA CASA NAIR - fLORIANO',
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - fONE 3912

�gyç!���;i'�'�' o��'�O�i9.:u um' �r��i�f:�I�����
r náutica e ;máquinas. dIsse que, O Cllmp�ao r.o demonstração!fe interesse quill de Blumenau. reV\'�'-

NAVIOS DA C.S.N. COM Mundo .está satisfeito co por um Brasil melhor-:-fsto do Frei Braz Reuter. fê:;;
GUARNIÇAO DA lRMAO DO JOGADO.:t Bôca, onde possue a arfli- P01'que, sem promessas, ;.;e li

uma cumplela prestaçao de
MARINHA O���:�O,O��f;:::�! zade da torcida portenha,

��:'�:ent�e�Ôl' c:;:��::lO� conta:! das atividades ;'efi-

Os navios da Cia. Sldl'-
IMBITUBA E O giosas da sua circunscr:-

rúrg"ica Nacional que reali- e$tão operando no na',;O nea .e livre vontade, o �ie:- ção, durante o ..ne de 1962.
zam o tramporte do ;'i:'- Siderurglca "Sete", ora 1�0 PLEB:LSCITO tal' compareceu às urflu.�. Os ex,ressivos dado:> e

vão do sul do Estado !l.I:-a po!'to de Imbituba, enC'»l- O pOvo Imoitubeme com- Em 1·:l1bituba. com apCl'l)·- cifra� que S. R�vma. 'l!i-
Valia Redonda, contlnup.� tra-se um irmão do craque par.eceu em massa, às 'lr- madamente 3.400 eleiNl� nhou em seu relatõrio c.e-
oper"ndo n'�malmente no Orlando. ex-vascllino e que nas, para também direr verificou:&e uma abr,tellça� mostram quão gr&nde iOi,
porto de l:.'I1bi��,., por�m. a.bu.Llmente milita no 13o::.a NAO ao Ato Adicional que de 23% .. o que, relatlv:,<- no �no passado, o progl'�'s�O
com guarnlçâO da�Í'lb'" .twtiors. de Buenos Ain��. instituiu o Parla-xentar1;i- mente, e considerada pe- alcançado pela nossa p:l"(I-
eLe Guerra. Isto, ep1 V'trta- Falando a u,te comentaris- mo no Pais. Ob�erv::o·se quena. quia não �Ó no setor "clp!n-

S .E 1'1 !lT IN ,E L A
tual,'p,opri.,nent'dito,c'-

.�O no da assistência �oci ..

aI e nos de outl'oS sel'viç')$
a qUe .estende a :;:.ua ac�p

EM PISTA DE CORRIDA No movimento .espiritual;
Ha foram di�trlbUlda�, dUl'ar,-

certos motoristas que fuzera te o ano, 11\'7.000 comt!­
de uma PI'aia de v.erar.�!o nhões; foram feitas 185 "i­
pista para corridas, a H:'1 sitas a doentes e 73 enc:)ll­
de que todos po�sam "b- mendações mortuárias. Fo­

ram registrados 1.781 b"ti·
zados; 367 cort,ejos nuçd­
ais deram .entrada na '(la­

triz. Na paróquia fun,!iv­
num 30 centro� cateQuéti­
cos cem a matricula de
1.062 crianças. a.� quais fc­
ram administradas 605 :lli­

la� de religlão.
O movimento"'social Pa­

roqula1 não foi menos con­

furtndor. Fundada apenas
há oito meses a. Ação S')�'_­
ai Paroquia], mais Conhi)r:<­
da pela !<Igla AB"P teve ou­
rante o ultimo �e-m'�'�trc
de 1962 uma ,atuação �ul'_

pr.eendente. Essa orgunilla­
ção tem, sob sua prote,�uo,
nada menos d� 950 famJlI­
a�, conl 4,620 socorrid�s.
Quinzena "_r..ente faz as suas

oistrlbniçôc,; atra'/és-de 15
núcleo� multo bem org":Ii_
zado�. Sã!lt multo eXyres'>i­
vas as clfra� seguintl'�<
Ate o fim do ano de 1!l'1
foram distrlbuido� 28.908
quilo� d� gêneros de od­
meira neces�jciade no n'C"l

tanre de 7 milhõc9 de =ru­
zelros. Mah cie LOOO p,>:),,,,_
as rec ..bel'um rouplls u.:<­

das. doadas �Ia� fanll'ds
mai" remediadas da nOJ�1I

cidade. E:ll cobertofe� e 1'.1-
res de sapatos, o valor e:'l
moeda ultrapassOu It so'na
d� quatrocentos mil �",l­

telros. No tocal'lte ii. pa .. :e

médica, h:lspllal:.tr e f�l':'\a
cl?,J lca, os aUXI 10� <':11 Ü.­

nheil'o.e a .. compl'as de '!lwr

(conl.. no. �o II:':;.) •• " .,

Os responsáveis por t:sse

setol' devoriam ar um jeito
de acabar com I.�so, Se nao

houver meios de se mf't,�r

êss.es meninos-engraxa�cs
numa �cola, onde pa��a:fl
aprender algo que os faç3.
chegar a ser homens út,'dr
a si l!Ue�mo tempo, aquelts
a quem êLes ajudam co� o

çã:l penal, incasu no m,)- Sua prisào se deu eln

menta. !,!m QU� as infelizes virtude dos crimes consu·

�ri�hçaSj','inMv.e�t�a.m,el'l.te, mados de que foi agente, ou
segUlavam b fio eletriflca- querendO ç resultado, ou :lS

dO", em consequência do q'le sumindo o risco de prodll­
um;:t delas veio a morrer, zi-Io, sujeito o rêu, em am­

não é menos verdade Que bos os casos, a prisão pj';:­
tal detenção teve lugar 10- ventlva compulsória.
go apês o lamentável fato. - Sejam desapensados e

Há, ,linda, que condutor \ devolvidcs ao Juizo a quo

e testemunhas, quando che os autos de Inquérito pdi·
garam à casa do indiciado, claJ, aoS quais se juntad
constataram no local da cõpla dêste aresto.
ocorrência "um fio", des�e Florianópolis, 19 de d�-
de estender roupa, esten- zembro de 1962_
dido pelo chãc; que então Arno H("eschl, Presiden�e.
um,l senhora que estava a- Ferreira Bastos, Relator,
li acima, disse que as cri- Designado.
ancas' haviam vegado no Vitor Lima, Relator ven­

tal- fio, que estava prêso .10 cido.' Dou provimento ao

fio {la luz e ao pomb:ll:ia recurs". por entender, data
dita casa:' "enia, não se ter car[lcter:-
E' o próprio João de So:'- zado, na espécie, nem a fia

za Marques. - por sinal q:Je gràncla, nem a chamada
vem corroborar as informa- quase flagrância, E' que,
ções, c.onfessando perante a tendo ceSSildo, em trágicas
autoridade policial (fls. 2 circunstâncias, a eflciênda
a 3 do auto de flagrant�J da armadilha eletrificada
"que possui um p�mbal no; que, desta forma, perdeu,
fundo do seu quintal, de- naquele momento, seu car!i­
trás da casa onde mora; ter de perigo, tenho, p,lra
que o terrreno da casa não mIm, e contràriamente :10

e cercado, e, frequentemen- --------- _

te entravam no quintal do

de.clarante para mexer no

pombal; que o declaranl.e
que cansou de avisar par.l
que os guris não entrassem
lá, pois pegar!,1 um e t!·,'\·
riR para a policia: que os

meninos não davam "bola"
aos avisos do declarante;
que. em vista disso. há ceI'

Cil de uns três meses. o

declarante puxou uma per­
na de fio eletrico de uma
tomada que fica dentro ie
casa para o pombal: que o

dito fio pass;l\'a cêrca de
um metros ou mais do chã,)
e ia diretamente até o bam­
bal passava o dito fio; 4uc,
em voUa do pombal. o ,.de­
clarante fez estender, a

meio metro do chão, um J­

rame que estava ligado a')

fio do Elba!: que aS:>lL1

ag'IU pm'a eVifar que os g'!­
rotos continuassem a meXI':!,

"oe lIOfil.... lj .,v1" ..; ... ll_4_ ... ..:.t�

na própria areia. Isto ê, em

terra lirme: o perigo que
chllmu AUTOMO'Vl':I.

EM PLENA PRAIA.G.eralment3. em época (le

veraneio costu31a-se eh ...

mar a ;tençao dos bán"'!.�>­

tas pelO rádio Ol) pelo i'Jr­
n.. l: sôbre os perigos qU! o

mar apresenta. Os larga­
mares, as corDas, as: ond!is
"traiçoeiras" e outros adje
tlvos mnh que oferecem a­

meaças à vida hum:lna.

Porém', diz o '/elho ref ra:J

que '''mais cêdo morre 11"

mar aquele que não �ab�

nadar, do que �quele qu�
sabe", E e wn ditado mu:�o

certo,

m�i��, .e::e;t:ri�Oba���i�"--iiiiix__V

servaf a �ua pericia _)0

volant.e ou então para que
observem a "linha" de f,e'-l

Marcílio Medeiros.
Eugênio Trompowsky
TauJois Filho.
Belisário Nogueira Rl-

automóvel. E lá se va!) J.

100. 120 e até mais qUI.Ó­
metros por hora. E o !�­

sultado dessa irrespon�H­
bllid.tle? Qual é?

Osmundo Nóbrega, ven­
cido, de acórdo com o vo�o
do des. Vítor Lima.

Alves Pedrosa.
Belisário COSt'l.
Adão Bernardes.

Ciente: Milton da Costa.
Foi voto vencedor o 110

exmo. sr. des. Miranda Ra­
mos.

Ferreira BasteS.

Imbituba, berço de llelo,s

e lPOéticas praias atlãn�i-

Tarde própria para ve-

ranelo! Moços, senbOrltR�,
velhos e crianças, todos r.:t

praia. A tarde de janeirO
era convidativa.
Um' grupo de 5 rapaz:'!S.

em plena flôr da mocld:9.dc,

traje de banho. Um quEô­
.a:etro! Houve·se após um

estampio SUrdo. - O corpo
de uma jovem voa e de:hc;e
com o crâneo estacelar,o

GRAN CIRCO LUXEMBURGO
ORD,EM DOS ADVOGADOS

DO BRASil
Secção de Santa Catarinasõbre a capota do 'be:o"

SIMCA. Da capota pan a

terra, Já sem Vida.
Havia contluldo o GinfL-

EDITAL

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
(1.0 Convocoçõo)sio nêste mesmo Janeiro.

_

De ?rde� do sr. Preside�te. convoco 'k srs. :lO'
vo(;gad;)s InSCntos nesta �::.cçao e no gozo de seus

d�reitos, para a Assembléia Geral que '.se reaUzarci
dIa 27 de fevereiro próximo às 10 horas sede
do Secçõo, poro exame da ��guinte:

•

Eo motorista? O q'�o,>
aconteceu com êle pel!) cr.­
me que acabar... de 'coJle­
ter? Até hoje... naifa!
O pobr.e pai, II- mu, os

Irmãos de RUY SOUSA qUç
agUardem porque.. MF.S­
MO QUE 'FALTE A JUS­
TIÇA DA TERRA, A JUS­
TIÇA DIVINA NAO FA�,,­
TARA', CEDO OU TARDE,
ELA DESCERA' IMPL \_
CA'VEL SOBRE QUE'V[
DELA NECESSITEI.

ORDEM DO DIA

1. Exame, dibcussão e aprovação do relatório
e c-antos da Diretoria (Exercício de 1962).

2. Assuntos da competencio do Assenlblciiú
FPOUS, 15 de- JoneirO"'d "19(&

Altamiro Silva Dias

�__ L........_._,-�_�_ Dir�.tor de Secreiol'i::l

Hoje Grandes Espetáculos
\. fi s:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1'".:,:"

11{,<;,1."; cm UtuAto.
S,') 1·:.";pf'li·lt'uln

Jlft l� de r'evererro, às 20," O no 'fc.1tr'J/
� 1\] 'tu-o de' Carvalho: "Antes do Carl:' f'

f "O Banquete".
I TTlltTIJI·(>tes:

I C,-n" Borges, Fernando Pereira ('

1\f:lI'll Brr-geron-
-------------------

VENDAS
CASAS

CENTRO - R Arti",ta Bittencourt 18 - S«re
t�l. �Id-l JontcrCopc. 2 Quortos Bonbeiro Cozrobc
Q Fmpreçodc, - Terreno de 13 x 18

Preço c.s 2.500.000,00

AGRONôMICA - Ruo Defrniudo Stlveirc ri.o

750 - Casa Alvenaria c/garagem terreno de 28x40,
1'1&<:0 CrS 1.100.000.00

13ARREIROS - Coso dp Mad('im - R. Fron-
,rLlI \.... I' rcs n. 3'1.. j quartos e JLrnalS Ot'P(.:" ... ".,

('ir,_, CIS 400.000,DO _ Financiada

SAO JOSE' - No Praça n.o 191 ---'- De Alvenc-
I i:l c..::nfo: tu l('lTeno amplo com 50 metros df!
t�iI",.f.'� Preçn 'CI"S 650,000.00

EST�EITO - Vila Florida ruo no 1 fundo da
f I lo, ", vcm 3 filiarIa::; - "ola - ..:oz:nha -- ba.
,,1'>:"1, águo e luz.

e. "O rir> mndei ro de 43 m2 " terreno 10 x 19,3()
Pr?:�() Cr$ 350,000,00.

]"l'''E;'nO ri' l(} X 19,30 - R 14 de julho 953
- Cosa Alvenaria - terreno com duas frentes -

r,,�: preço - CrS 8'50000,00.

T�RRENOS
AG_ONOMIC.o. - Do'is lotes no Ruo

r,,<;tn Tel'feno plano.

s�o LUIZ - Inicio do Frei Caneco, ."-Ár;gnific0s
I, I� r,1!l1 vista flaia Norte, Paro rt'<;idêncios de fino
!]o<;,ln.

BARIt!IROS - Vários lotes, pagamento o ..:om­

binor.

rSTREITO - Alto do Visôo Vários lote;;!.

4.

I Ueparídlllenlo (f;!llral de (I.)mpras
Ed,I;;:1 de (oncorrnê' P i

N· 63-01-01
o D('-p�I't;l.nH'nto oonrrnt

(Ir (.'1)ll!;J!'!Js t D. C. C.I, rir
('onfnrll:Q;I(!e t-om o art. 11,
ito.u LJl, do Hegul:lmenl.�

tror-reto SF-
torna púbJir'o

RI<;N(.:JA.

do. ("11111 cujuu-itlndo
IU,lIUIJ (lu.I".� ,'H lll:d.� dr

l':U,_',�j. «uo.m- de ucc, 2

li'Hp .• rtores (I� IJ:I;,dlth:l,
quebra luz d') lado 1:') m.r­

tortstn, csponio /"(-:r\ll'i" .. 1"

externo. !'iJ1zeII'U:',
JUVUi, pneus �Jmpks
tl::ir�s e duplos traseiros.
rerorcnoos. molas (lU,,,'"

rcs sr-mí enucas, eixo cnr­

oan cm duns pu. tos. 1�(�.,1

rotu.nonta (.:(.nt/'.Ll, t.nnnuc

com ccuccmoce para 7()
lts. ou maiS de cOlll))wLi-

Joaquim

ranLido Pelo falirio-:\ll � 'o'

freio de mão 011 dI' ('111(..'-- /
géneÍa tliJn dI' "['111 ';P','

externu I fn.'i'l 11,1'1':\"01
eixo traseIro de du':ls vcl

('idades. com r>inh:io 1lI' n

tado súbrc rolam,-.n\:/);, (·m

bre'-l�{,1ll ([I' um rlii('I'l, l')1:1

amorteced�J!" de villr,lC,,<l,

sistema clêLriC.o ele G a :2

vóltil s. faróis dianlf'lrM a

"'sea led beam". �('r;1r. 'l"

de 20 [l ,lU unl\l<\rio�. 1Il(�

tol' de UIT1\!HIUC de NJ)1'­

provada ('fk(wia. t.run'�!11:s­
são dI:: 4 a 5 ve!rwidadrs

para a trl\utp. e')111 l'Cdltzl

das e uma fr._ lllot�)r de

6 a 3 dlil,dros.

hrtW�:1.!l'lllC I ('··tl'j:k.'1
ór l"JeCri:l til' IIl[ld<!lnl dt' \;i.

",,,,, .. '.' !t'llôl('t(l� I"Nl""nú propriedade poro f11::l!'ltrlo:;ões rci,)rt)ada, cnl'I'I":HI,l de [')-
CI-i/lC,o\RA � Itucorubi com éQua c.-.r'"t;-nte

Dr. HEI GONZAGA
I' 't"ntf' do Clinica Urolóaica da San��,
11/", el:;c�rd:o de São Paulo (Se�viço Prof. Mcr

II":II� )It. 'ti.,,' ia). .

I, -\�<;i�ll'nte do Prof, Moucyr Tovolaro '(Chete
d" '_l, �''')Jit ri" Ho"pital São Camilo de Sõo Paul(_)

("''I')'' f' (Iônico Urológico
I'" II .'ter -- Bexigo - UretrCl _ Próstata

r "ri. 11'11'/:1:0
l'· .,1. l'l'ln ('1<lI1hó No H0Spilol de CaricuJC!
I', 101,·,\( 1(1 Tel 2984

':"

ATEMÇAO

('mo firepmlóric (onti�lelile
CH {SOS ESPE(.I \15
tARA PROFESSORES
nE O/l-:-ILOGRAF,A

<UlAS PARA CONCURS.)S
A .lIGO 91 'GINASIO EM UM ANOI
fAE.GINÁSIAL ADMIS5AO DURANTE o ��l"

O, f1LOGRAIIA
8ao;eado no, moi. moderno! ptoeetfos pe (a�
gógkoa.

- ":quip(I(l1) com maquino, nO·-IO.
' ..... -Oitiº,ido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
..ORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Faça lUa in!.crição o R.uo u,. Fulvio Adu{;ci (In.

ti'lll 1:4 d" tIIe 0, 14.1:1 -_ 1" p ,do,
F�TRrITO I=I..ORIANhPOll5

TERRENOS A VENDA

VENDE"SE
;1

40 I.-.tes na Vila Palmira - B".,reirre;.
I - lote 28x22 - Jord,m '''!nnt;co - B'Jr_

reim,' m('p, próx'mr: o Estrado l=f>ffer;l1)
1) ._ Terreno com 64 mts x8l n mie; frf'nte pu

rn n I',!,"'(b Fr'dt"r(ll Rorr(;'il"llS
I !'11 .. 12x30 n'l zon<1 bolneório de Comburiú

prfl)lifl1" 'I �('dp rio latl.� Clube.
I !nlr. 10,<30 r,o zona balneária de Comoo

f tl'( I H'/,y Iflo ;, sC'de marítima do late Clube,
I I.,t(' !')x.15 na zona balneário de Camburiú

pr6rim,) fi zona Comercial,
.

I loto 15)(301 no Vila Pompéio - Cuirtibo.
1 lutlO' com a A'I'eQ de 700 mts2 junto 80 HO!J

J;!lf'ol P.mtestante em BIt:Jtneoou,
•

1 i�Í'Q 14x30 jLJnt() à- Fundição TlIpy, Joinvi!!a,
i iQrt 22x3 i .m PilClrz:.inho, Curitiba,

n:l imp('rnl':·t\vd, d1.1VC 'J<l

1''\ m{]a, �:l,':1 cixo C' {k­

n-aii ft'IT�lllll n!:1s \lf'ce�.�:i

ria'i. F"p"('lfi('a:' 111.ll'rn e

ou1 r;,:-i ('[:! ,\('Ir'I'i i i,�a,�. ,v;­

milll1dl'S(! ;l!t!'I'Il'\tiv,l. ,1-

nl p."·:l r�11H"'" cil'n!ro �h

rf\p:1"lrlade dr' l::tI'!-!:"l

j)

u.ista deverão constar Os se

g-uini.ts dizeres: CONCOR­
HEJ\CIA PUBLICA N,

63,-:01,01 laquisição de 1
r-nmtnhão. para a Secreta
l'i:l de Bdl1CUe;lo e Cultura
ruretcrta de' F:xtf'nl>ãoJ.
'I - Lm envelope separa­

(:1) comendo os fliZUI"!!S' (,10
nruertor al(-'Ill
lJOCUMJ.<:NTOH,

C ...n,í' pior I 011 Dii-
n I quv mnhn pu-
1 .. :k:;(1I1 ti rt-x-umrmo etc

p.r.a ]), al" t:tdu de ldoneída

Os iJltl'rc"::;ntltl� tle'_":I'Õo

:,pn's"nt:ll' OS

mrnl"ÍlIl\:lll',� :1

I Pl"llp,-.ta. srl:,da� am-

bas U� vb,� 1'1l111 eIs 12,00
di? >it'jl) l'::,;L:tdllal e rr\i�\s a

Tax,l dr Rdw'[\cit',) r Saúr]p

e\l- eiS Ifl(IO pur fólh:1. 1>'11

Ipf'l1rlC].., t' l,l"ra(j:),

NO'!'!\.: Serão r('cns":']o�
0.<; !ratf'!'Iai� l'om a.lrnen�&es
e Ol:lrfls cal'�I,·t('ri.<;tlcas a­

quém til," c�pec:fir:'lções, o

quc oca".m�nrÚ exlp:i'nela de

snb�tiLui�ao. )'(:'u r:' lia UI'·

grnlc, rh::l11:nl1"OI'1 (ir) se-

u- t (I" 11",1' 11'111('0 011

con!:ilanl.es

o ENXA.QTJAa. DÇ'::;
ti'�B.:!.I..OS

Dr. Pires

p rrll'-

Relataremos na. nossa

cronica de hoje alguns da­
(bs rl'J:nivus ao :J,(;OO "e

enxaguar os cabelos ri S'I'I.<;

diversas llualid.ides. E' 11111

nssuntc que esta tcnd.. g! ';:1
no «ccttacno nos di IS (1('

"hoje sobretudo se utentav-
de que com !1-

l:iV;:r!!(:'II1, co­
\'('IH-'C cabelos 1:,111 os 1'0-

IOI'l(j:JS mats clive: �O.�. ,;",­

sim sendo. os enxaques são

rcno« não só para a velha
p j(l couhcclda ação de Um

pei'.t dos cabei-s com-i. 111\'­

dcrn.uncnrc Jl:ll'a (·')i:ll·i-Ios.
vejamos urn.r c outra On'1-

nd.ioe.

Para limpar os cabelos: A

p.-" ,I 1., , .... (�1. d .ce ":>;

sejn ret.n com quriísquer
esu ";('5 de xampú ou com

salJão comum c.e

t'.)tI,·�(JIJI', o Importante é

que r-ouvem enxaeua-Ia. E

h�u parn neutralizar e I"Q­
n.cv. r <l atcnnn.dade flue
p. ,'IWlll Os dr�l,cr!-l'enLcs sn­

pon.iccos. Nçnnalme.ne nm­

,ti !ll da. atcncõo :1 este pe

(jU('IlO detalhe: e Uiiall1 ag·t:<t

tu t'U1tC tm·nelra. 1110)'-

�('I)i{(latle 1111

K"t{ethlcy. ,·ia.lará
IJal'a Pôrl" 1\Ic�r'·. onde

pre��nl:lrá c�ta

J\aquela cidade.

Maria Batista Garota RAI}AR de lajes
Recepção Na Residência do Casal Annes Gllelberto

DIPLOMAS DAS 13INDUSTRIAS 00 ANO

varela

Lim�, n�HaM'''Jnpçns le::C"� .lU paro outros cidad.",e;,
:''''VI' .il:- n1UC.fJr,.;ns

.

I' ). i, 1° �·"'·eS$arl(' O engrodamento' dos móveIs. a) Designação do 1)011'"

Ir,r '·'-\'·.-nes à ru" Franôsco T·-lpntino, no 34' t .. " It', ,:a II!nL,:I 11l"Opp
f, "E! U!Os nrnte:

')1 pspeclfkaciio, a mais

detalhao:1 P:'l.<sj-...'E'1. rnr}lI::ji­
ve m;:.rra do ,miUerinl que

se prop,'Iem roft1l'rer;

r I pt'!!I:) r.nll UI'!.) e 'dobai,
Cf)m a c::�)lk;tr{jo de q'je f- ..

tão ou n5.o im hlidol) as oes

l)l"\/lS dp hnpi:lsios, taxa"

frt'!es. ('(l.!'fI'los, seguros,

�t�i; CO\1{II(.,ô(,� e pr,l�o de

dOi I1la\.l':r;'ll. no lo­

cal Ocpto. CCIl'

kll elC! CUlIlj}l'as. p, Lalll'o

MuIlN, 2. ou pch)
mesmo indicacio scrá

p o"('dlelu o' exame dc rere

l)inll'ntrJ:
r\ ó'rlrtrrt<:iio de conhe·

l'il1iPn(') (' �l1hm��sã() n� n(ll'

n,as db,Le 1�c\it:Jl (! dn Lf'­

�isi:,r:-I() udt'rcnte a Con-

{�"l",; 1;"1\.:,:; «c ("JJn:lrn,'nd"
id,n,,;((,·'rl ")."I'--l·:!
I·r. pr-rvn de quitucão I!OJl\

I'nda� },-';jdu:J1. s'c
d' ]l \'1 ,I' '1 r., r-ao se fo r 'J

pa';;;1el:1 :, 1)(' sou re�

do IF'!P,)!1�'l1le
rI,IS ]ll <lp:,;;l as,

(), el, "11'1" HI'I:, n-t-

�I'r ,U'] li,u:dlh 1)('10
rtr",!�t () '1" 1)1'1) rr
I "tlf-r:lO (:"11:,1.11 (Ic' (:tlll1-

1)" R�t:ld(, 'Ir S.'lnl.; Cfl

i'-. p, ')P·I,'l�.� (u "1':-"(,
i-' f"pni.:'Lb::; I,n, Co'\rts

" rWltr":l rios p,'o

i'I'I:1 ]. 1.1" I' Ti

Os (:nvelopr�. r'Jn�cn
ri') pr\)2_:o:\:Js ou d"nll;:lcn­
tos. df_'\'cãü .o;el' !:'nt:-c�:ues
n., D-'pa!'tamer::t� Centr,ll
d:.' CD l.pras, i Pm�n L:'\Ul"n
!'I-lll!!er n.2 Ifl)l1c34101,n­
te ,h !J h')ra3 d0 dia :n clt

fe'!�It:if[J de 1963. medi(1J1-
té' rf"-:ho. Pt"jl qmo' se l11e\1-

dOl1uni d;lta e hO'J:a do re­

pebimCIÜ :'l�fil1adu por
J'umionÓ!'iC' do D, C. C

7 - Af.

abertas, às hLlras, do

mosmo dia 21-2-63, por
flmeiOl;á j, s des:t!n�clas pe
lo l'resldcnte do D.C.C. e

.

J),I p,e.,enGJ. do� propofl{>u­
tcs ou seus repr��cntantcs
legais.

,_: �. Abt':tos os eH\'elo­

pes, l'ada un' d',� intf'l'cssa­
ri:Js l�'\I, (J direito de apor a

"Ola I"llllril':1 nfl{ fullta� de

pr .�)')s:a-; ct0S del��als con-

,·ul"\"cnLf'S. "

H :\,; P:'OPOStlls Imode,
II 0(/1, a vcnda na lmpren­

�.'I Ofida! do Estado), {l�
\"','ã(, o])cnecer às condl('óc.
<'O:I :lbp!Pt'idas neste Edita.

(:" vt'r.�u mesm.u. bem

is e}:iI�ênci[ls du De­

ndU n SF-25-0ú-61/3a2,
[li' !!l6.l, (' d(>lllUis di.'posl­

.<:.".t:"J1iu,lis " !"e(h'ruis

111
C(ln[O)l'rt-n(:ia�.

JULGAMENTO
1 _ PI'la Comj:j�ãl.. Julga-

(("'i'.1"lllJ"llIf', �rl"á
veo<'edor o pro-

que ofer{'�e,':
a 1 Menor preco, ('onside­

'·a�·tl(\-;;e tie_,:(;Onl'lS, oonl­
fkuet,e", 1:1:pÕ>tos, de.,pesas
'Õ O:Jtr,l� \:,ntll�('ns:

h� I11r:ho1'f's clJndições de

en:.e:[a:
1'1 l"IW:!lOI't:; condições de

pa<Jall1f'nto
2 Em igualdade de con

.�eni ((od;, Ilrp.f('rên­
estabelecida no

eH"O dr abc:oluta
oe prop,)�f"", SIl­

o vencedor.
A Concorrência pa­

ri"!":) sr'r am11'1C11_. uma ve:

que \(':'hn �idf) prrtcr1da paI
ma!i{hrh' I'xpressam{'n�e c­

"'inidn pr'�o referidas Lris
f' :t omissão importe em pre

jui�o aos conr-orrelltes. ao

F.-;tado nu à ll,oralidO,(le dA.
Coi->or!'f"ri�.
A CnT!io�flC' JlJlgadma re­

ser":1-�r- O dirf'ito ,de nnul� .

a Conco!'ência, caso :lS pro

posrn� anre,<:entadll� não

COl"rrsp'mdnm aos interês­
se� do EsI ado.

F!:lrianóoolis. em 14 l'1e

.bncil'O de 1!l63
fn.lt.1)srl, (':I'/("�'i') flll,)j�l. ,;Itl-;- 'lI1'rmes Justino Pa-

pcnsã') nll f('!�i�11'() 0(> for� trlanova)
nE'C'f'(lnr. 1'11' PRESIDENTE

2 ,- N;I p<1!"\c cxtf'i"n.:t do
('nvfljOf'/e N',n!C'!1etlm' da. pl'O

-.

co Govc:-nrdcr Cd,o R:1-
mns: O>ell1b<l:·�.ador Ar­
no Ptdro 1l2�:och. Presld.'!1
te do Tribunal de Justiça:
Pr2fdto OS'll'aldo Mjch'l,i�:
81'. Charles Edgard M!'- �fl:�:lO:�I'�;;�t:��:S,m�;i-
;�IZ�oDI�,,���O d�le��õ�: convidada 11('10 Reitoi." Da-

Pública.' do Palácio ao Go ���'ll:I��'�il;�O p::��il'o ���
"crn,,; D,e'embargador grcsso Sul B\"n�il=-iro de C:l

Gu:J�lOn Per2II" de M"jlo, mi" Unlwl",Ii:"ãru,s. Boa
PI_'e.'udente cio 'Tribu:'l.nJ F-

•

p"dlda ...

leItora!: Mi-mstro Nulssn
Heitor Stoelerau. Presidl'\1
til do Tribunal de �fit:'s;

�;'�reEf��j�li(�a ���nd�i•.e:�:ll; de eonstl'uçi'io da nova

�êde do Clube· 12 de Ago�-nGm� tlaquela de"tacneh to. pl'o�segUl'm 1"111' tltuul
C\�auiznçio bnnrárill, f:l.- Rccl�rrtclo. Os Srs: J.osê Elou o Dr, H�ins L{1dWi�J lias, DI'. JaUI'O Linh�rc.�.
BnJtingau: u,"u da P,lJ:l- Geh<'ral Vieira da Rosa e

�;�;�d:, P�';�:��ce�l;oa1�O f<�� RuI Batista, visitam di:!-

ci!'ll1d:l a tiir�ção do B:\�l- l'�aun;e���i�;u��: r:�������
co, l'elas instalações :n�-'­
d�rnas OU� veio -enfeita:, :::l
llos�a Cid"de e s;:>rvir :la
comêrcio e indu,tria (\,!
Santa C:::hrina. O Sr. 1)d
vaux Brum S:qlleira. G�­
rente. muito cêdo fez i:I,n 1
d�, D.m;�ades "m nossa \:r
da(je, e pOI' certa será 1::2':!
quisto lla.� altas l'oãu' . .Li­
ginh!l Modmann, reB�-

Conrordam'l�!l.1 uu

(1111' .':cju. UlIl 'l.!-:);uuto de pOLI

serão

CII V:\.OI" m:ls, ll1e�Il1O .asSlll1,
r.t.a�·.'mo� n ::;eguir Os con­

sf·:h),; qnc ([evem ser feitos

p:l.,·a enxaguar corretaml'n­

te O" ('abelus. De inicio di­

l"l'Ill('� que a� formulas clJ.s­

Sh; .. i ele ellX;I::ue são as que

cuntem SUI'O de limão e

vlln:tl'c. R:l"tn juntar dItas

f''-l:herc:s de chá de suco de

lililfu II de vina�l"e 'm

1l!:":0 lItro dc agun morna

Lavl:/" 'ept'tidas vezes os

Cllbi��OS com essa mistlua

ate qu," estejam retirados o

s:lbãOI xal1lpú (u dl'�nJ.is

inl�rtrlicnLes ul'liz'ld:)s. Co

1""""i"I"lpnlr í'�j�tC'm pro­

dutos para enxaguar os ca­

IJ_ .... ,' !,I,lIICi,{10S com· UCI­

dos clLrlco c acclico
PaJ"a colorir Os c"bclo�:

Os enxagues deo:tlnados a

colol"lr os !'ullclos ,jC carae­

I,· i"';\m 1)'·Ia.-;I:licfl de wn

determinado corante, Ser­

ve!Jl para dar a coloraçao
de"ej,HIJ. a qual. cmbora a­

])"n1" tcmpol'ãria, pE'rdul';c
entorc os xampús.
Antigamente usavam-se

a � _. . ·.",ts ue 110VUelr:l. e

crtmomila. s(·brctudo p;tra

as pessoas que tinham ca­

belos castanhos ou louro:;

e que iam perdendo o cor.

Resl.abclcciam de Wll Illn­

do !clalivo :l �oIOr:lt)iio
miLiva c quc satl�fazia
11<1D\cnte aos individuas não

l\I.-\RIA BATIST.-\

C'd"d� de LH'-\'!:S, na :.; a

r-stn Q::' Confrater.1:Zj­
qàc da soctoccoc Calal'�­

nrn-c, à ronvit a do C"j,I­

msts.

A RE('F.PÇAO
que "�r;í. real.zadn n� 'u­

XW1."" rt-sidéncía do c�,�l

Dr. Aunes IM:lria MI�,·�,I

«a

nmlNIR,4.l\l-SE

no Mt1o;ic,,!-Bnl", o S·-. '01

SI'a Ed.,cn Nel�:)1l IV;l ,,)'

1!bald,,: :lcndênüco ,f1J,t:)

Kultl'rhley Be('l'<'I'. üarOl:J

Ilar!;or, de õ'órtu AI..gr�,
fui minha entrevistada no

no prog1'[lllla I{,adar n'l

tlcipou do COQ.
receu muito ('!c:;ant" .� p::"

FOI MI'ITO

cumprimentado o Sr, .To.

�� ��:l.de p�������t�e�� �:.��
lnlício que tralhC01'I'CU

�<'xta feira,

CAI.LOT.<\. \
C�: p::s C�"'ta e car;r-s

Albe-rLo G3.11Zo Fernand,'s,
no próximo -s:::;aão ri�e ,­

be1'1\o a B:O:l:<:;ão Nupc;�\!,
na Capela do Divino E�:11-
rito. S:llltO, ito; 17 hQras. O"

c'!l1vidades ;-:ei':;"o receP"I"'­
nados 110 Oscar F'a!ac� rt;J

te!.
'

o l\tuSJCAL
B�r. c�tá s<'ndo ,Q PO!l;O

de ('ncon�rtl do� turistrs

que nos visitam, Acont.e­
c�ndc d1l"'I' lotado co:u (?­

legunl.l·s reuniões 'da1tr,:m­
teso

A }\$$OCIAÇ.iiO
C:}ral d, Flori"nóJloli',

o PRESWE"iTI';
do S�rrano TC do Lag

Sr. Vic�nt� de P"ula Alv,

�i�:�:.:a,o::'�� ��:��:l�a�:'
seu Clube no diCl LO d� M

ia di" que" Colun":i
ma!'ca�ã " ::,xt,'êia naq\lr1
Cidade.

o RESTl'RM'ÕTE
do Lux HoLel. com :l n

rien\ação do Maitre JiJ­
Brasiliano. e�l.â acontac('
do lllllito ll1()Vi:ll�lItado,

NAO liA'

dúvida que o pl'ili12'I'O
Cong'l'ess� Sul BrasfIC�I'1)

�é1� Corais Unlv"l'sitnr;ç"
�el'á COI'o"do de p!l'll" b:!�
to. D��tacf) ê> eljnanu�'11
(lê> R:-itor David F:;:!rrc;,'

v·l!i()sj::;�!·:t'

llrClll'X,ão, quc conlal'á co ..

m::li� d� kezcnl,,� l1n[\'2"
tários. O conherldo -.Mae.'
b'c Garau. ,',j, e/lsal;:l:l,r
o Coral Ulli\'cr�itário
Sta C:l\3rina, Clt\l' fara.
sua )lrimPiI':1 nt1'-�"�nt'lr:l'
no TC>Jlro AI\'ar .. de C:\.
"alho, .iulltnnH'nte ('O-,n o
c:'emais co"uis. Na 1'1'0'\:;1');1.
�exta feira ��tá- programa­
da a AbITtUl'3. O Mllll.�;LO
P"_"coal CarJo, Ma.!!:ll'l l'-
tará presente.

'

,"-TENOENDO
o segundo convi!:! oe Ro

zend:l Lima, hOie. estarei
110 p'ognlll\[l Os Don"9 tio,)

S��p<,�o. às 1I,30 horas, na
DlIl!""l da Manhã. COrm' dis
cos que adquiri no -cxbrt'.1r
quando visitei llmis de 3J
cidades da Eurlipa. Am(�:­
ca, Afriea � A·.<;ia.

OUTR,,,-S:

_

o· hotei" d:l- Cldad", ('.'

l:'� :ot�Hi')<; O SI". H�n!'Jqilc
CassIO Atu'eu, circula.'J:do
na ]ll'ab de Camboriu .. _

CÍllC'� di2s p"ra fahr com
um SecretáriO) de E,tado ,_

o PF: lIo,n;
III.

FLAMUlAS
ConfecciQnCl-5e qupl�er qyantidade, no fl'lf'lboJ

ql,lalidode e menor preço --

Ec! Zohi" - 7.<# GnÍlQ,· opto. 70·1.: Font �4j�.

multo cxi�cnLcs.
A infusão de camcmi1n

ainda telll muitCls adeplos c

llOdc se,' obticln junLando­
se Icluns colheres de �opa

de (lúrcs de camomila )'')­

mana cm um liLl"n de ngu:l

l1Io:'na. Passar num coad lI"

untes de n�ar.

Em l'ela�ão aos enxagm_s

coloridos devemOS dizer qlle

a, indúslria ._(l;;pcrbliz;\dn
fOfDC'l'e !;. luções de coran­

tes organiros modf'rnos q:le

tran�lIJitcm aos cabelos

mat.rlzes azuis, vioJaccos ,)1'.

quail;(juer c:'ltros tons que

estejam n:l mod�1.

Nota: - Os nossos leito­

res podcrão solicItaI' qua�­
q\ler conselho s(�ble o tra­

tamento da pele e Nlbelolt

.."",

Dr. W�l!llor Zomer
Garcia

Diplomo.do p<'la Faculdar\�
N"":"II'11 r!" 1\I!ed'cina d:l
Universidade do Bras!;

Ex Interno par COI1('Ur�o d!l

Ma!.-\:rniclad" Escola (St','­
viro do Prof. Otá.üo R;J­

drigues Lima). Ex-in:<:l'l1o
do S('r\'iço de Cil'urgia do

Hospital LA.P.T C. do fEl}

di' .l:lr."il'O. �1-:-cr('0 do H::.';

pIlai dE' C:l.rl4ade f' ,1'1

�f:1.I('l"nidade Dr, Car�('3

COI·rêa.
Pi\R'rOS - OPERAÇõES
DOF.Ne,"::; DE SENHORAS

PMI,TOS SEM DOR pe!o
lllétoàO- p�ico�pr.ofil.atiço.
consultóriO, Rua João Pio
to n, 10 - das 16,00 as

18,00 horas. Atende com

borA.S marcadas, TelefoM
30õ.f1 - 8e.sldê.nCla, Rua
Gencl'Q.1 Bittencourt, 101,

Netto Linhar�", Mn.ria .9'1

ti�ta Varela. Garota Ra­

dar cC' L,g:��: aC:ldêm',,'}
c JOl'nllH,:a �Ama"nl c Si,­

va. N" ocas:ão fi Glj'C"

Radar. foi h')m�I1.\g�!l;h
com cn:lmpagne pelo ti,

tuio qt;e recebeu, Par:i(';­

pei CO acontecimento.

os OLRE'.fOnr.S
Presidente� ds, J3 lc;-

duslrias do Ano 62 de 8'111
tu Catarina. rec�b<1"ll'll D:·

plolll9.s. no Jantar C().C),(!­

aconte,'rrá

domingo.

AS OIUMS

.-\ LIVRARIA

É-Pirita, está v�nc'l�n1<)
jamAis. l'evista� e liv_',=.�,
C'dll'ldo� por cspjrit..rs eh
P:ti�. Foi inaue:ur'3.da no

dia dois. PP" instalada na

PI'MC:! 15 de Nove:l'bro,
Pl:ÓX!UlO n ('s({üua de Fel'
llondo Machado.

E-"Quecelllo� nossas má­
'!"uas, :::.l;viando as dos ou
tros - Abrahiio LlncoJ.n

. , .

...

MUSICAL BAR
IARA UM BOM PASSA TEMPO COM SUA FAM'n.IA _ REtJl40EB SOCIAI&

DAUÇANTEfl COQ1JlT2IS - FESTAS DE ANIVER&.luas _ CHA.
DANÇANTES - "ETC •.

� AJiDAB 'l'J:RR.EO DO ROYAL BOTEI.., - T.!. 25.'1. fPorbI1a)

5, v,

O DR, ADERB.'\L
Ramo" d2 Silva. foi .11v'l

de muitis ho-:n"rfagC)��,
pelo -2U nniv.�r"D.1'io (!U:'
ac"ntc(u na s ..xta f�ir'a,

NO CLUBE
12 d� AgÓst:J. hoje a., '·:1

hor:L�, Enc:Jntro com C'i
Brotinhos.

F01 JSAUGURADO
a Agência do Banco ;-.Ja­

cions.! d� lVlina5 Gerni�. ''"!a

Praça 15 de Novembl'o.
com um Coqllitel �el"fi'!o

pelo Querência p;:lace, /".1-

tas aUloridades "stiVDr;t,ll
pre�8lltes na S0lenld:.rde,
R."])l"e�entando a Dil'etnrlw
do BallCO Nacional de ',:.
O"l'coj" o ra�al Dr. H'li!\"
I Ir:Jcc:nal Lnd","r :R"'"

tin-;pn. ela, muito simp;!.­
!i('3. Entr" os presentes �I)
hi1ll'J� o Senadol' Atilia
F::::l:tnna'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rá desaparecer dentro.de 10 anos
p.I\Rrs, Jancíro _ o snude. M,IS, voltando ao A- banas tem os dentes m;>:s mente a mais nlta dose de, carie dentária. Pois bem: reta nas três regiões ele Wo.t

homem moderno pcrtl � lasca no ano passado. o rir. belos c mais �:Idio" do mnn- vitamina B-6. Por outro la- as mulheres grávidas apre- ford, Angl� e KlIal�'­

seus dentes c nenhum sn- Hcnkulmann vertücou que ,i'l; orno essas crtancas são elo, verificou-se hã. Ill;lLi.�o sentam quase sempre 11m nock. As expertencías são

bio conseguiu até agora 0,::; esses mesmos esquimós 'c !.:ullx;m nqur-Ias cujo orga- tempo que as mulheres ,grJ, dctkit de vítumtnn B-6. concludentes, poIs entre as

plicar ;IS cnusas desse mnt haviam converttdo Ue n'�:;:- nlsmo {'ompol't 1 natural- vidas 5à') muito sensíveis à �uando se pretendeu san-r crianças de 3 anos que be-

que se agrava CI)'11 o corre me alíurcntar da l\1uI\{L.} -------- de que rnanetru age a vila- bcrnm agua. flllQ,[ada desde

dos tempos. EsLalistleus [pi mo<krno e que isso lhes cus mina FH} na. osctecãc dos o nascimento, a proportl;lo

tas revelam que 90'r d,1; tara o brilho de seus dcn- dentes. esbarrou-se com um das caries dentarias é de

adultos sorrom de cm-íc. teso Como ('5 individuas ctos mtstécro. 66"é inferior à media. <las

dentnrlas, Desde a Idade dê! p.rlses tnnustrtcneauos. es- scé.rtos observadas neSSUG

5 «nos 75'; das r-rlanças a- ses h-imr-us dp ext;'elllo NOl" 'A-ÇUCAR ANTICARIE mr-srnas zonas antes da nco

presentam a medln de 6 en- te tomaram-se vumcrnvc., ração srstcmáttca da ngun

ries.dçntarlas. Este é uru c1S caries centancs. Não é.uma. atitude renlts- patavel.

problema que ultrapassa Jc Ai esta uma prova de que
ta esperm- conhecer tu-te

muito o eb-rrecnncnto c a aumentacão de nosscs para resolver Intervir. Sa-

sofrhncn.t.a individuais. p . .)- dias desempenha um pape I beRdo que o acucar ravo-

ímpcrtnnte na ôetertoraçõo Bôlc de mel emborc tõo conhecido, é freoueo reco as caries, o peilluisad(lr
de nossos dentes, Corno ex- terT,-nte esquec-eo pelos. donos de caso, Eis aquI c rraccée Dubcís- Prevost te-

pllea-lc? A essa pergunta St;_-Ll lembrete cm formo de uma deliciosa receito' vc .a idéia. clara de juntar
ntnauórn r-ousegutu respçn- no ueucar um anãotoüco Entretanto, o governo bri-

der de forma írremtavct. particularmente ativo na tarüco ainda não tomou pc

r-rara de avo. zreuvamente., sicão oficial recomendanco

r-sse açuc&l' especial não e- rrucrecão generaliz:ada lia

produz caries. agua pctavel na Grií-BJ;-::--
tenne, o que suscita PtO!;cs
tos do sir W),l:�l'd Flsh.
p,esidente do C:JQSelh,)
DemÓrio. Comei quer q�le

seja� p:::de;se dizer hoje que

d�(.lUi a ,uma dezena .de r;­

nos, sÊmí. fncil·uma p.t')te�':o
contra as caries dentâIiI,ls,
FOliam feitos trabalhos cOn­
sideraveis: estudo inte�­

no dos dentes, graças �o

microscopi.o eletroni.co; pro
va de desisteneiu mecani";t_

dos dentes,
OS DENTES DO

PRÉ-lllSTOR!CO

de-se, sem duvida, abrtbuu­
a culpa ii. nossa. ctvmeccêo
e, particularmente. à no.ssa

aumentecãc: m:1S não sera

também um índice grave
de certa decrepitude do 01'­

ganism-, humano. de uma

rosru.. dr rcscãc desse OI' tn

nboo �'Jbr('carreftado Je
tód:) espécie de provações')
Duzentos estOUl:ltologi'J:.IS
17 nacôes rennldcs em Pl­

ris tentam apresentar, ;,e

não rC!-\}lo,tas deflnlti\:nll
par'l essa J:(rave qucshtr),
pelo menos um plano pl'eei­
su de pesquisas científicas
dentárias.

Certamente, é passivei in-
c-trntnar o acucar em p-i­
metro lugar e outros hi­

dratos de carbono. Mas n.lo

s:,bemr-s como agem ess�s

corpos quimicos. ProdU'li­
rão acidas que corrompe,n
direta'llf'nte 0,<; dentes? JII

es.qcs a(."ldo� favoreccm a

pr, liferRcão de mlcrôbi')s,
que scriam os rcnis destrni­
c10H'" do e�mulle dos nos�os

dentcs? O restlltado, evidf'l1

temente, ê o mesmo. Mas

]l�\a prClte�rl'- os c1entes so:>­

ria necc��ãrio conhecer e­

»:lt:ul1cnte o mecanismo es­

se que ainda nos é dcs.'J­

nhcrldo.

Ahás. hó outras razóe�:
o .uwric:lDo R'}!)(!rt W. H;:­

jilHlIl demonstrcu que n. :n­

�uficicn('ia de \'itamina

8-6 na nJimenta<;ão favor�­

c-(' a ex�cnsão das. caries.

Snhc-�e (lHe as crianças {"ti

o ENIGMA.

Há 30 anos, o sábio am"ri

cano Carl J. Henkeltuann
te,'e rpol'tunidade de pc:'­

correI' :lS re::o Iões setentrio­

nais do A!ao;(':" 'lnrlc est.l·

dou :'Is c:mdiçõcs s:mitór'.l.�

dos t:squimó�. EAes que ,-e

ali�entava!ll então de C.I­

ça. de oleo (ie foca e de p�i­
xes, g'(zavum de excelente

DEUS LHE PAQUE
A $,)("iedadp de I\mraro q0'\ Tuberculosos cem

�ede Ó RWI D('(..(Jnro, números 7 � 2:-; cC�.u"ico n5

!WSSÔi1S afi':tos co bem que (I'.�;t(', 21l..Ji;-;()uer tiDC�

de ouxilios, co' 1,1')''''(;'�'') j! _;�"5 dl,entcs tichodc<;..
('t;)l ,';S,""'" [ld't' os telefones n�lmeros 2287,

�1 Ju 3146 e 2288 e,.l,5o o dispo::,ição dos pêssoas que

de�ejarem ouxilió.ln, bnstondo discar, dizendo o 1':1"
..oi onde- devt' �('r OrJonhl'!df} o donativo

- - - --- - _--

-

-H E L 10 GÁS
A HL'!i<)l!ú� S.'.'\. Com. c Ind .. leva ;'.0 Cr nhe('Ímcnlo

IJúblico, QUP <1 pariir do (li" 17/1.'53, O preco do Gás L.P.

que er:t de CI'S 530.00 passou � sêr Cr� \)00.00 de aeórdQ

com a deliberat:ào do Consclho Nach>n:ll de Pctrôleo.
20-1 �63

PRECISA-H
Uma s:tla !!!"amll' ou NISU. p�·óxill\.o ;10 celltro. Pr,)pfls­

�a� para Rua .'\rclpl't'st.e Paira, 11. ou pelo telefone 3584.

chamando Sr, Clemente, /

CARLOS HOEPCKE S. A.
COMÉRCIO E INDUSTRIA

AiSembléia Geral Extraordinária
( O N V O C A C Á O

�...--'
.

Pelo preSente edital sãu convidadQs os senhores
o('ionistas ce Corbs H0epke S.A. ComércIo e IndCI�
tria para �€' l'eu"irem em as, mbléia geral extraorrl;
nario o n':\lizar�se n:J sede ;-ocial â ruo Conselheiro'
Mafra. n. 30, nes,a capital no'dia 25 de janein
de 1963, às 16 h·)"os, ,dim de delib(>ral,�m sóbre a

seguinte.

ORDEM DO DIA

1.) - Aumento do coritol soc"ial;
2.) - Altcraçõo dos estatutos sociais;
3,) _ Outro.� assuntos de intereSse da sociedade

F)()l"ianópoli�, 14 de janeiro cl(2 1963

Acdon Dario de Souza
Dirctnr Prc.."kJc.ntc

XX/I/LXIII
----------

-�----------��--�
:; APARTAMENTOS EM CAMBORIU' ;
II E')IFIClO CAMBORIU PALACE II

: Aptos ce 1 _.2 - 3 dormitórios florI) :
II PRONTA ENTREGA ,
'1 dorrn _ sola - cn - bonhelru - entrado II
'452000,00 - '0'00 18 - 37600,00 ,
'Informoções em Clmbol'iu ou com enge. Nllton II
.8eduschi à rua dos Andradas. 1664: P. Alegre

•
________________w

D"rr.-tÃilÃ ODILA NotETI AMMON
.

CIRURGI�O - DENTISlA
Atende �ros e crianças
Métoco psicológiCQ moderno - especializad:)
por.- Criãl1ÇOS - ALTA ROTAÇj.O
Aplicação tópicq_ ÓQ fl�or .

/'-.tendedos lOàs 12edos 15ãs 18 horas

. __� ,Ruq �ª� Jprg. !l,O 30

.7,�{.�� _

BOLO DE MEL

1/2 �ic. d,' lYlunteiga
1

� xic de acú('ar
Ralod;;ra de' 1/2 lil,.,ão
3 xíc. de f:lrinho de trigo
4 ci'lh. (chá) de r, rmento em

1 cclh. (chã) Cc s(ll
PÓ Royal

No vezes Os s:l.blos são ':\u

xlUado.<; pelo acaso. p�la
sorte. Foi assim que um le­
ve tremor dEj terra ocorrl-'
':lo na Nova Zc!andla. em

1!J31. devc1'ia abt:ir no'.W,�

camlnlns it protf'çã':> contm
as caries, ApÓs o sismo, ve­
rificou-se que os habitnl1h s

de uma zona de 10 km'.!,
p:oximo da cidade de N<l­

pieI'. aprcsentavi<nl excc?­
dona I bOlll estnc!o dos den�

Les, Os cientlslfl.s IWCl('uram
1'1s causas desse privllê�ii)
e 'de-"cobrlram que o� legu­
me� de�"n rcgiã� (."ontinh&:ll
grande pt'opDl'cão de moli'.)�

deno. mental Illuito procu­
rado pam a fabricação de

a<;OI5 especiais, Dcssa m,l­

ueira, ali habitantes de Na­

ple,' devem seus dentes bran
c( s n Wll tel"�em6to que lC'Z

subir à supcrficl� do so;,,­

cama.do;s de rochas muit')

ricas em molilJdello, COII­

IllC'CClU·SC ent.ão a p\"O�Ul'ar
cULI"8S corpos Quimicos (jtle
também pudes.�c11l reforçnr
a rcslstcncia dos dentes a�

t.inu;idos pela c.arie. E a in­

jeç:io SUbctltnllC-fl, de mai1-

ganês tlll"nOU-Se umi: arll1'l

sor<:no de fluoreto dissolvi­

antic:lri(', tanto como a o)]­

do nu u!-\,ua potavcl.

NI\ GRA-BRETANHA

A GI'ã�B!·etanhi, que e o

pais onde a. POPUlàÇão tem

o!; piores dentes do mundo.

experimentcu com multo

cuidõjdo os efeitos do flu04

sínado por tropas mmtar-s

rOvoltMde& lmaIrI. Ahmed
tinha. tomado o poder e"l

1948, depois de ter manda- R�my Schneider, a StrIp­
do eurmnar os seus 3 11'- tcase-síseí. está trabalhan­

mães, A dccapitaçoo dêstes do cm um filme em Lo:1-

seus irmã,,- jUlltt&llWU�� dres. Th;:c1arou que para ela

com mais de clMown.õl"S. de, ,m os filmes t'llcmães não tem

t!Os Pclítlo�. fo.i, feita el�l
'

mais �igníllcação, já que e­

praça públlcg e Ne, m.eSCl'l. la agora considera a Fran­

assistiu a éôSe ato desll\l� ça u sua patrla,.. "Quero ser

mano soniJ:leute e· feliz! - intel!:'lmente francesa, dls­

JQljnni;> brf\SUe1ros comen.Ll se 'ela, '''no meu entender

ram c crltlcol'Utn desfuvo- de Jevu'r a 1·lda. Como vivo,

ra;relrtlente o telegrama que como'· ama, como durmo e

o Mlnlsté1'Io do Exterior do CQmo me visto. Desde os

Brasil enviou ao' govêl'no meus cincb anos de vIda

daquelc pais. Não· pelas nunca me deram a poSSlbl­
condolências envladns, pra !idade de viver de acôrdo

prlamentc. mas pela manei- com a minha idade. Mas o

Ta como c mesma foi red:- meu sangue vienense me

gldc. E' que Imam Ahmrd fez sentimental. Amo O!'i

f'ra considerarlo um dos homens que me beijam a

S.-;peehlistas amedeano.� m;_;is deJ;lnmmn')s tiranos mào, Odf.>ia o twist c amo

e.�.:lbelece::-am que os de'l- exi�tentes no mundo atu:l, :l \Valser e prefiro a Ope!"a
tes humanos podiam resis- Os seUs desa!f.>�os (! adve:· em um landô abexto do que
tir fi. pressõf.>s de 10 mil to sã.rio-s eram dC{'a.pUadf}$ em um antomôvel fechado:'
neladas, mus que sofriam sem qual�r processo, por
com ai; diferêneas de telll� simples o.rd,em dêl.e_ E á ,>s

pcratu:a que v;riam entr'l: sru; exec� éle asslSt:a
lucnos de 800 C c mais (lO!! �l;l;Oalnlente. Eu vi em u·

70' C. ma revista a execução dos
E�::,es pesquisadores esfo;·- SCW$ Irmàos, assistido por

ç:lm-se também por deSCI'. ele, rindo, Cel111'llle e S[l�

brir como o;; homens pr�- tlsfl'ito!
hiÕ'toricos conseguiam »1'0-

Leger tão eficazmente seus Em Londres e»i�t-e la11

dentes, O sabia fro.ncêi;
k

Clubo de Fulebol para "A-

�.�:;i!�:�;:e�!�l ������mqU����J ;��::'nl�OL��:���e l1��;�,e�)sOd����
viveu ha 100 .mil. anos" tio � tomar pinte nos jogcs, A­

locai onde hOJe e a ald,el ti lar.!. Ini acrescentado ao

de Regordou (Sudoçste d.. clUbe um team de hasqueté',
França), possuia todos os tam.bém de vovôs!
dentes e que e�tes estava:ll ...

elU excelente estado. TalVêZ Em uma das ruas de S:lil

esse longínquo ancestral mas Fr:-tllcisco da Califórnia, pu­
tigasse regularmente maçãs rou todo o movimento de

todos os dias, como [eco- veicnlos, apczar de não !ocr
menda o prof. G. C. Slack. havido nenhur:t incidenll.'.
do L'Jndon Hosp.ital Medica! Só a muito custo Os guardas
College. conseguiram movimentar

Os carrcs. QU:t1 o motivo?
E' que um gato preto havi:'1

atravessado perto de um&

slnaleh·!.t e nenhum dos

niotoristús queria ser o pri­
meiro fi. largar, alegando �m

J..osslvel azar CaUs.luio pela
pobre gathlho pretc.

Existem, certamente, na­
vcrsanos da fluoração; mus

seus argumentos não pare­
cem convincentes, antes
carecem de valor científico.

(cont. ela 3A pag.) te:' sld? mais feliz nC:11 maL�

cadorias alcançaram ti, produtiva' " idéia da. fnu-

',na d� um ll11l!1ao de cr�:- dação de uma assocIaç�,o
zell'os. I' dêsse !!ênero na nossa pa'o

Para �frcntal" .esses ga3 {Juia. Sob a orientação ce

tos eom auxilias ao$" seus Frei Braz, cujos S!'lntuncn­

beneficiados. ti. ASP conra ,tos hwnanitâ.rios.são oe.Jl

com a colaboração de ;iI": lação, catoliea, ou não. �.�':

versas industrlas e particu conhecidOs da nossa pO?U­

lares a.bnegados e 8ubstan talm'ente '& ASP; no ano. q�e
ciais aux1lios do prefelro .se inicia, não sômente ul�

HerclHo Deeke. Dêste. SÓ ·i:rapa..�sará. o montante d'J�

em dinheiro.. recebeu a ASP auxilios já. distrlbuldoa. co

no últimos mes�s do ano mo· intensiCicará a pt:átl�a
passado, Cr$ 995.365,00. da -carida&e, cumprindo,
Também entidade norte -;::_ -assim, os preceitOs cristl)<l-;.

:mericanas não faltam':)fi o povo, certamente, :1.')0

o seu all»i1iQ material fi. faltarã com o seu deCldico

ASP, .

-

.. apóia au seu vigário.

Por Walter Lange

tmam Ahmed, Rl'1 do ::c­

nem, morreu aos 70 anos.

clcUuin(io o seu pais num

vercla.cl.elro caca, Logo apôs
a. sua morte UIXUI. epidemia
de suicidios ocorreu no Sf'H

harem, onde nada menos

de 35 concub1nas se envc­

oataml A última eJe suas

4 esposas legiUmas, de no­

me Bayedn de 18 anos" com
a qual êíe se tinha casado
um mês antes, cortou. os

puísce. O seu herdeiro, Seif
el Oslnmed Badr. foi assas-

N\lma cld.'1de do interlur

abuso, o juiz mandou o es­

crivão onxee na porta um

aviso pwlblndo essa Irre­

gularidade, O escrivão, eum

prtndo a ordem dada pejo
seu superior, pregou o se­

guinte aviso: "sor ordem
do Sr, meretisslmo Juiz, é

proibido amarrar cavalos a­

qui, para não perturbar os

Que estão lá dentro."!

o chefe de orquestra de

HcUywood, XQ1er engate,
afirma que FicWl Castro. O

barbudo de Cuba e seu Ir­

mão Raul já trabalharam

em um fUm com êle, há 15

anos passados. Diz que os

dois irmãos nunca foram

bons artistas,

John F. Kennedy, de 45'
anos. o presidente-milioná­
rio dos Estados Unidos,
não recebe os seus vencl�

mentes de "chefe do gover­
no americano", no valor de

100.000 Dólares, os quais
ele oferece a lima associa­

ção de ca:·id"de.

O velho Marechal B(,,·­

nard Mantgomery. 75 ant.s.

é presidente de um clubp.

de futebf'l na cidade {.��

Portsmouth. Torcedores do

Clube lhe pediram par:1.
não lll<ÜS assistir os jogos.
alegando que sua presen�a
dá azar inerivel. Cada p9r­
tida. que ele assiste e uma

derrota certa r

Como se diz "eu te amo"

em diversas línguas: Em

f,ances: ja t'aim.e; em a�e­

mão: ich 1iebe dlch; em

chinês: ooou hi hanan ui

hanan ui mem; em inglês:
i lave U; em italiano: 10 ti

-amo: em japonês: wateku.si
wa sllki anata wo; em rus­

so: ia liubllu tebia; em tur­

cC': seveyoreum sizi: em il­

rabe,: ana net uI kawn; em

O$- colonos amarraV(llll (iS espanhol: te Quiro; em gre­

seus ca.valos à .prrta. do iu- go: se aghapo; em hindú:

ri, sempre que lá dentro main boltatom: em poio­
tinham que resolver qual· nês: kochan cie; e� amigo

quer assunto, Naturalmente leitor, se você gosta de ti­

os �Imais faziam multo ma sueca, diga-lhe: Jog' A'

barrulho e, para evitar o I5ka' r dig", entendeu?

______ ._, .. .�._4••_ 4 � _

Um lote de terreno. medindo 17,50 x 12,00 metrO\,
sUo à. Servidão Vieira defronte o. Abrigo de Menore,

Preço. de Otas1ão,
uma casa sUa ã. rua Francisco Tolentino, esqulntt

com a Bento Gonçalves, nO 1.

um ter:reno. medindo :t2 x 189 metros, com uma c�

DEIXE A IMPERATRIZ ��:eo�� ��i�roN���u���8,U\n:�g�:�·s��:��.I�
LHE AJUDAR! ,Malr

.. 147.

,

temp��o;AoS��ov��e p:��:a����tat:,�b����r�;��e�o t AVISO
Com mu,to menos trabalho, vo,ê consegun" Aos Alunos da Escola Industrial���i!�m��;�rf��:.! ��O�l:J;s�a;�r::f��i�:��:r�o;. :i� !

queladas E Olndo suas mãos flcoroo maCias e perfu
'

..... de Florianópolis
modos.

/ O Diretor da JSscola lndQ5t.rial de Florianópolis cc-

NA OFICINA você economizará dinheiro, mõo
de obra e tempo com a posto Sanitária Imperatriz n.

2. A prêço reduzido você conseguira uma limpe7.u
fatal de peças, pneus, faixas brancos, automóveis

,zte.
-

Suas mão;. fjçarõo limpas e perfumados, opós o

uso de Pasto Sonitâria Impero� n. 2, mesmo que

estejam engraxados e manchadas.

AUXILIAR DE ESCRITO'RIO
DATlLO'6RAFA

ADMITIMOS UMA FUNCIOi'lA'RIA QUE
TENHA PRA'TICA DE SERViÇOS DE ESCRITO'RIO
E Que SEJA DATlLO'GRAFA

T, T/,;!1'· Sut AME'RIC'A - RUA ARCIP�E'i
TE PAIVA N. 15 - 1. ANDAR - FPOLlS

22-1-63

murú"ea D.08 tntessados:
Estará aberta. & partir do dia 15 de janeiro próximo'

aw o di3. 28 de fevereiro, a matrícula para a 211., 311- e 4ft

Sfrles do Ginásio Industrial e 23 Série do Curso Técnk'J,
bem ramo para os repete:Mes da la. Sê!"ie do Ginásio 1n­

du:;trial e da la S6de do cn.no Têcn1oo.
EM llIPó'I'B8B ALQW.(A SEUO ACEITOS REQUE­

RIMENTOS OE MATlUCULA APóS 28 DE FEVEREIRO.

MOACIR BiNVENUTTl

DIRETOR
------.....,-t"..--q'
....

20-1-63

VEItDE-SE
1 Turbina marca BTAL com capacidadc para 1,500

KWA.
Os interessados PQdEn'ão obter m.rurres informações

l"om nelA. OIMENTO PORTIJ1\ND' RIO B!I: 0-

Curilib:\ _ Run João Negrão, 1.325 - Telefone - 4-0823.
20�1-03

Como se vê, não pod�t":a
,----

I �dh. (:::há) d<; esoE'ciaiios mo�dos
1 '2 xic. de leite môrno
1/2' xic dl' mel
I ôvo
Am�lld:)o� (rar�1 �gu;;rnccer)

Beta Cl monteig<l com o oçucar, até qUe fiq'le
Cr€n1,).�a, Junh' (l 'ObJU1'U, 'I ôvo e b,lto ma:s U>-'l

p�u�o. PU'�('irç juntos a farinha, 0. fermenh.e "oi
e il·� espl'cloric' c acrescente à r'nlst(lra enterrar,
IcrnrldalTr ,11'0 com \) leite 1: o mel, previamente mis­
tU:'cdos, Me;<a até ligar e eolr,que' em fôrma Orl1�(;·
teigado l' enfarinhado, Asse em· ftlrno moderado dr'l
r:�ntL 50 ,11:nut8:;

.

Desenf'Jrme, cubro· e- glt0�neçO com õlmêndq:l.,.

COBr:RTURA

2 L:Jlh. {.�opo {.,� manteiga
2 xic. de açLlc:Jr de confeiteiro
1 cdh. (chá) de essência de baunilha
1 C:llh. (sopa) de cn�au em pó
3 cclh. (sopa) de café bem forte

Bata ú manteiga. Junte o açucar e o c:Jcau,
lentflment.? batendo até ficar bem leve
Junte u es�ência e o café, às gotd'" e �exo até ficcr
em ccnsi.-;téncia de espalhar.

.

NOTAS & sugestões:

'/' 'I"�
- Eis (J mriwiro de fazer com que você aproveitr�

ao móximo .15 vantagens que o seu refrigerador lhe
ofel'cce- no conservaçõo des .alimentos

CARNE, - Nqo ti deá,? no envq_ltÓl'io em qUe foi
comprada, De�cmbrulhe-a l(Jgo que ehegar em case,

lim�(_-:J, lig(i"..:.mente c�m um pano úmico e guarde
embll�lhad<l t_'m popel impem�.i)ável, n" comparti­
mvnto de carn(.', Lave somente na ocnsi6o em Qua

fôr usa-la. Quanta à é!arne congelada deve ficar 'na
caixa de �ong��laçõo ou no compartimento de carneS.

Depoi" de descongelada, nõo a faço' jamais voltar ao

estado primitivo. Quanto â carne picada ou moido,
e�tc nc,o c n� ,rva fresco por mais de um c'Ja.

PEIXE: - O peixe deve ficor .envolto em papei.
impermeável. no clmpartimento de .carnes. Use-a o

ma:" depressa passivei I�to se aplica também Oç'i

crustón�os (2 moriKcos,

.�""",-".,-Ijl""l=•••••I'
BALAS c BOMBONS: - Se- você o" ilguordcr nl)

refrigerod�,r durallt\:"! os dias quentes de verão êlc3
nõo fir.;w·õo moles nem melados.

•

MANTEIGA: - Guarde fiO refrj�qcjor. 'Im reei

pientes tfl.mpod:Js, 10n9.& dos: alimentos de cheiro for
te, Islo lamhém �e aplico a outras gorduras,

__...,

OVOS Não devem SIU' lavados, antes de· QUo!'-!
dar. Cun::;ervom-sc du� longo temPQ.s� fôrern
mantidos em recipientQ fechudo.

QUEIJOS:: - Quordros longe cJJ alimentos de.!
cheiro forte. Os queijos c:remo=tOS preCisQm .. gua�'
da.d� no refrigerador, em vasilhaS bem tampodcs,
para que. não. endureçam e não percam o sabor

....... :
TOUCINHO DEFUMADO: - Guarde-o no prÓ"

prio papel qu, vem embrulhado.. O mesmo deve Sei'

feito com 08 carnes defumados. presunto, l>olame,
mortadela etc. .

MASSA PARA BISCOITO, - Pode fa<or'.m gran

de quantidade e guardar no rcf,!gerador. A mass,J

f.? conservaró por vórios dias, pOIS o frio :retarda .-:;

SUi;l fermcnt'lção.

AVES: _ (lepois de limpos e lavadoS. os franqos
e outro� aves d verp ser bem e::;corridos da. á UQ, Pol

vilhe-Ç!.; com �Q, pOjO trentro (' por toro. Envolvo.N
�m papel imç1�rmeó.vel ou em parlo uT_Tlido e guarde
no ,omp_artimentc de carnes- .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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istórias eréladeiras
a Colinia MacDewel1

MORTE - Em 1905 o soúde de

MacDow(2l! começou o 'baquear. Foi
piorando aos poucos e, em 1908.

'�,\<14
-

.�..:..
5.0 Série

VERBAS - A fim de angariar fUI1
dos para financiar seu projeto. o viú
vo MacOowell resol\f2u dor uma série

rios pequenos bangalôs na fOif?ndo. de
New Hampshire, especialmente ccn­

cel5idos �ara acumotlar pjllton=:s, �sct'i
tores, esçultores e músicos.

de recitais de piano cujos progromas
consistiam sàmente de obras do me ri

do Só interrompeu o lempreendimen
to 'quando a idade e a doença a impe
diram de continuar.-

FACILIDADES - Além fle S(.!rem
os bong;:;lôs isolados uns dos outros,
tomaram�se precauções especiais po
ra que seus ocupantes pudessem tra.
balhar em paz. Paro os qur. assim pre

RESULTADOS - Com a renda dos ferirem, os re�ições são levadas aoS

prim'eiros çoncertos a viúva MacD-l próprios bangalôs, o fim de que não
I �ell encomendou' à .construçõ�;dJ!�vá se interrompa o oObra criadora.

.,.2i_:_:"

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

o ESTADO - o Mui:l Allt�,o :t?iÓl'lô ee Sta Cata"".

Para que Noé tenha o seu

eterno descanso em Karnx­

Noun os exegetas do Velh.>

Testa�lento tiveram de ser­

vir-se de teorias atre"ldís
ennes. Se durante séculos,
pensam eles, os povos vizi­

nhos destes lugares acre­

ditaram que aqui estava

enterrado Noé. lá tinham "5

suas radões. O ponto de par

tida estaria em sabor onde

deteve a nau quando aca­

bou o dilwvlo. Hoje, usslna -

ia-se um monte Ar.urat em
certo lugar da nnutotta.

Isso não p-õ(ie ser vcrda­

deirc. SI' Noé soltou a pumba
ness� Jugal.: da montanha,

I de manhã, para. que \,o!.

tas&e â. tarde com o fumo

de oliveira no bico, a pom­
ba não leria IlDdido ii' nesse
monte a nenhum lugar Qn­
de houvesse oliveiras.

MONTE HERMÔN

O nome de Ararat deu-
se-lhe séculos depoi� de 'es­
crlta a Bibíla.. Pelo contt'á-
riO, hã wn monte vizinho,
o monte Herman _ ali -está
o altar dl\ Noé - d,'nde
poderia ter voado a ·poml;)a
pura .o monte da .. oliveIras
de Getsemani ou para ou­

traa terras da Palestlaa
Dnde crescem as arvores da
paz. Para os filol.ogos Her­
man e Ararat têm o �esmo
significado nas lingua;,:.
Assim, a ciencia ajulla íl

tornar veidadeira a lenda
sem DCCi!ssldade de oarlg'a;
.o gigante de 32 metros El

fazer, em grandes pernadas.
um passeio da Anatolla atá
ao seu tümulo.

VENDE - SE

32

,

oe em

metros de
uns gigantes que ccnsrcurs

sem Baalbek para com e.a
honrar Baal. deus dos moa­

bitas, adoradores do Sol.
E também que Satomne
mandou construir em BIl'lI­
bek um palecio para crus­
CIII' a rainha de Sabá ...

FRAGMENTOS

Em todo caso, há nesses

contornos algo que se mo­
veu para fazer coisas ener­
mes. O tumulo de Noé não
é um caso iselado. O tem­
plo de Baalbek, dentro da
maravilha das suas propo'C­
ções, está ooostruid.o com

peças que nos fazem ver

pequenas aos do Pártenon
de Atenas. Atualmeme.
vêem-se por terra fragmen­
tos de colunas, de cornijas
e de capitéis, cujo tamanho
não tem par. As colunas

dI) templo de Juplter são
de mais de 2 metros de' díu­
metro e tragmentos cetucs
da mesma graciosa. COrnij>l.,
que vemos erguida a 20 mo­

ires de altura, são tão tmen
ses que as cabeças dé leões,
que lã em cima apenas de

distinguem, cã em baixo

parecem pertencer a gfgan­
tascos animais fabulosos Na

colina de Cr:e:k Abdalbh,
está. a. pedreira. donde !."1'R­

ram as pedras para a ba';p.
do templo de Baalbek. Aii

ficou a malar pedra talha­

da do mundo, quase pronta
para ser levada para a

obra. Calcula-se que deve

pesar 2 mil toneladas. Tem
23 metros de comprlm.ento
e a seção horizontal é da
4 metros e meio por 5 me­

tros e meío. E' cerne uma

torre medieval, solida. feita
de uma só pedra. Foi genial
o imperio mobilizando a

sua ordem milhares de es­

cravos para cortar essas io­

chas, levá-las para 10 qui­
Icmetres de distanía e COlO­
cá-las depois em muros

que bem podiaJn suporuuj­
a prova de outros 20 se-u­

los, além d'aqucles que' iá
contam no local .onde fort! �1

deixados.

Os poetas árabes enccn­

trariam espttcecãc mate

slmp!es para essas couas
pensando que houve urna

vez, um.a raça p.e h�mel\s
que teriam, como Noé, 32
metros de altura. No di.:;,

-------------

III PREVIDÊNCIA SOCIA�, �: .

_(" a_��_A
Art. 239. entende-se por

"salário de contribuição",
observado o disposto no §
1°;
I - para os segurados em

pregados (ar-t. 6°, itens I e

U) a remuneração ereuva­
mente percebida, durante o

mês nela Integradas todas
as Impod;ànclli\8 recebidas,
a qualquer tltu1o. pelo se­

gumdo, em pagamenIQ ôos
serviços Pret:ltados,

.

11 - para 08 segurados
empregadores (art. 60 'tem
III), e os facult,ltlvos (aft.
aO) _ o "salário de inseri_
ção";

111 - para .os segurados
dos trabalhadores avutsos
(art. 6", Item IV) e os au­
tonamos (urt. 60, Item V e
§ 10 _ o "sa.lãrio-base:',
IV - para; os' '�uta'dcs

usarem da faculdáde' pie­
vista 'no artlg0 101--"1 p,,'ll!a­
lário declarado".

§ 10 - Ressalvado O dis­
posto nos U 20 e 3°, o salá­
rio de contribuição não po_
derá Incidir sobre Importan
cla superior a 5 (cinco) ve
zes o salário minim.o men­
sal de valor vigente no país,
nem Inferlar ao salário mi­
nlmo local de adulto ou

menor, conforme o ca$:>,
tomudo este em seus vaIa­
res mensal, diário ou hor!!.­
rio, quando se trata de 6e-

gurado empregado, conso�
ante o contrato ou .o efetiva
mente trabalhado durante
o mês (art. 44 e 45 e·se!ls

paragrafas). 7,

BEIRUTE, janeiro - DI­
zem que Noé era muito
alto. Quase um ellante.
Mas, tal como a tradição
arabe o viu, é fabuloso. Em

xares-xoun, aldeia. da pla­
nície d,e Bekaa, entre Bei­

rute e Baalbek, está 'J tú­

mula do Patriarca. E o sar­

cofago tem 32 metros de
comprimento. Desde tempos
imemoriais. chegam perc­

grinos a essa eepulturu e,
ainda hoje, a vemos religio­
samente coberta com. um

lençol azul celeste que ver

,•••_
de ponta a ponta. DebaIXO

• .

::: .... _ do lençol, Os Crentes ';:010-

�-A.� •&�.!. _ 01·· ··�:t.'(,':9-'· �::aofe�:as a�!��O���a t:
4.0 Série

,,'"

morte pôs têrmo à Suo carreira. Ti"
suas doenças; sempre na

(cont. do número anterior) nha apenas 47 anos, mos havia dado
esperança de um mtlegre.

REFU'GIO - A fim de proporcío- mais contribuições à música do que Um navegante tão aforre-
nar ao compositor o mais absoluto sos muitos compositores que tiveram vi- nado que se salvou do di-

sego, sua esoõsa mondou construir da muito mais longo.
._

1.
luvio' com o jardim' aceto-

um banga,lô para êle n� confins da glco mais famoso da. htstó-
fazenda da propriedade do casal, no DECISÃO - Após a morte de Mae ;rIa, não pode livrar um

Estado de I'�Jw Hampshire. Ali pos- Dowetl, sua viúvo pensou na grande menino do mal dos orbe .•

sou êle longos dias trabalhando febril necpsstdcde qUe havia para um retiro ou curar um velho do seu

mente. Apó; o tumulto de Novo lar" dedicado o pessoas de espírito cria- reumatismo? O rcrastetro

que aquilo representava, poro Mac, dor: seria, por exemplo, o bangalô caminha trinta e tantos
Dowell um verdadeiro refúgio. que ela havia mandado construir pore passos ao longo desse atau­

o marido.Embora fossem limitados PS de estuque branco e tem

seus recursos, decidiu então levar �. a impressão de que o povo

van�e> ·êsse projeto. , deu corpo à longa sombra
do patriarca, projetaàa,
por um SOl erepueculas
sobre as areias da lolnáa.
bibllca.

-"..,..........

Do salário de contribuição mo referidos no § 10 do art.
239.

§ 1° - A declaração de
que trata o artigo só pode­
rá ser alterada de dois em

doIs anos, sendo licito ao

Instituto o que rôr filiado
o segurado retificá-la, ee

Comprovadamente Inexata.

§ 2° - Na falta de decla­

ração, caberá ú tnsututçno
arbitrar o surérto de Inscrt-

'Ção. o qual, nesse caso sú -----,--.-----._ _;_ _

�:'�·no:�' attorado após AUXIUARES DE ESCRITO'RIO
Art. 241. O salarlo-base Precisamos de 2 (dois) aux11iares de escritório, sen-

sera flxado pelo Minls\.ro do . do que deverão scr bons datilógrafos e um com noç�cs de
Trabalho, ouvidos o Servi- cont<lbilidade. Ap-resentar-se na firma C. R�mos S/A.
ço Atuarial e os orgãos de Comércio e Agéncias, rua CeI. Pedro Qemoro, 1466 no Es­
classe quando houver, de treito.
vendo ser atendidas n"lS

respectivas tabelas as pe­
culiaridades das categorias
profissionais interessadas
e o padrã.o de vida de cada Casa de família, dispõe de um quarto com duas ca-

r�gi�O, .o��f.v�d�s, ,putroj- :�3ciu�.I��n��S��SV��t��I:rm;:;�li:cu�uaed:etendum fa-
.

��1��"h����%:á��7!.I� Ver e tratar'à rua Esteves Junior nO 6 _ Florlanó-

do a�,,���. J,(!l(:-I
pol�, : I J;O;J'!i' ;;,1

.

21-1-63
§ la _ A fixaçtft vlgora- , _

rá pelo prazo de 2 (dois a­

nos, considerando-se pror­
rogada por Igual prazo sem

pre que nova tabela não
for expedida até 60 (sessen­
tu) dias antés da expiração
do bienio.
I 2" - Para o efeito do

disposto no § 10 do arMgo,
o Serviço Atuarial manterá.
um registro atualizado das
tabelas de salárIos-base fi-
xados, com o respectivo pe­
fiado de vlgéncia, cabendo
lhe outrossim, promover
sua revisão, com a colaho­
ração do Instituto interes­

sado, 6 (seis) meses antes
! 2° - Para os segura- da eXpiração do perlodo, pe

dos servidores de auta'rquia lo mesmo processo da fixa­
não se aplica .o limite 5U- ção inIciaL
perior mencionado no § 10, § 3° - Os componentes
quanto á contribuição de de categoria profissional
que tratll o item II, letra para a'qual ainda não te­
a, do art. 226. nha sic:Iq aprovada tabela

§ 30 - O limite superid? pela' (.orma estabelecida uo
menclonade no § 1° é ele- artigo contribuirão sobre o
vado até 10 (dez) vezes o salárIo base de escolha, que
salário mlnlmo de maior atenda, quanto passivei as
valor vigente no pais, para condições estabelecidas no
os segurados que já. venham urtigo.
contribuindo, na data da Art. 242. O "Salario decla­
vigencia da Lei Orgânica rado" de que trata o item
da Previdência Social, sobre IV do art. 239, não poderá
importancla superior áque- ser superior ao illtimo sa­
le IJmlLe, em virtude de dls lário de contribuição co

Inseticidas em pó ou em líqUidO. Divelsos Por motivo de mudnn-;a posição legal (art. 90 letra !)egurado, nem inferior á
l:pOS (! formulaS pala o e)(lerminfl de qual· dc domicilio uma GELA- a, da lei na 59.3, de 24 de sua metade.
quel especje de praga do 10volJro, DElRA GENERAL El,�l- dezembro de 1958. comblna- § 10 E' facultado ao se�

. Ervlc'das Total e SeletiVO eliminam os er· TRlC 10 PE'S em esta.d.o de do com o urt. 15, letra a, elo gurô.ldo que estiver contrJ-

I ::�:��:���'�:: �'�'��.:tIl}.•11� �)t�\�a��l;u' II ��:::;.; I :i:: 11,���':� I ere��' ��:;:i�\�}U. i���i��/_I :.)em,(,:�u<1 ,�?<
•

�':;;:.:��;"��"'·iii'�;m!'il!_'1 "" � �....
pecLlva empresa, �bservado;> se.r.. f.ei.ta a.·�ualfJUer tloll:l,l,\), Com

,-,,:(,_(_
•.�",�.c.�,.-",:.,-_._"'_-,.�_'_.""�,-;/�."'i__ �i-�"_-_�c_-:::_:-:;;:,,"'::::,::::::,.:::::::..""'=�== '''''!lI_LIIo...="",-,,:;a. :...::;.....oIII�""'"''''l:...iIii·ClI"·íJ�"- ._ <Lt� :.ri.���tr-."'.:.ã;-4��_)tt;':·

,.
i: .

�u��:Lc���i�s-daHO�e��o �;�:sr�s ��i!Oru�a:�:gU�O����oQ�:I�s )��� Em todo caso, os arabes,
mas nenhuma pode gabar se de tan": galôs; que nÕa pode, tem hospeda- que em poesia não eralll

t{)ti exitos como o, MacDewtell. Ali tra gem gratuita. para meias-dedidas, lmag:!-
bolharam 18 literatos agraciados Com naram o cenario do VeJoo

O famoso Prêmio Pulitze,r. bem CQmo MARIAN MACOOWELL _ Desde Testamento ,em terras oe

29 portadores de bolsas' Guggenheim a morte do marido em 1908 Dté a :>uo Bekaa. Adão teria vivido

pára estudos avançados. Entre "êles, próprio, em 1957, à idade cf;, 99 0- ali. Salomão ter-se-ia refe

destacam-Se figuras 'Conhecidas como nos Mario., MacDowell ded�cou tôda rido aos bosques de cedl';)s
o escritor Thornton Wilder �� o o Sua vida à co1onia. ....

que cobriam o� montes ago
-------- ra pelados do Libano e do

AntUlbano quando di:o:la
que eram como espigas que
se Inclinavam sob a cari­
cia do vento. Caim ter.\a
sido Ô fundadór de B;\.:I.I_
bck. Alguns imaginam que
o rei Nemr.od ordenoa a

em que O patriarca se em­

brlagou, comendo uvas, não)
devia. ter encontrado.

sequer nos cedros do nbanc
uma arvore proprla para se

apoiar.

Dr. Flávio, AmeFtu de ,nrnorim
�,

.

�
" �

.

'. AOVOGAQO
ATENDE DIARIAMENTE, DAS 8 'AS 11 30

RUA ESTEVES JU'NIOR, N_" 34
•

RA'DIO PATRUl�A: SOCORRO
POLICIAL DE URG�N(IA m. 3911

CLlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustio - Complexos - Ataques _ Mon!a!

Problemático Afetivo e sexual.
Trotomento pelo El-etrochoque cc.n cnesteslc

Insulinoterapia - CordiazoloTopia _ Sonoterapia
Psicoterapia.

Direçõo dos P!iqui6tro.c _
DR PERCY )::>,,0 OE BORBA
DR· )OS� TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANORADó

HORARIO - 9 às 12 hs. Ur. Percy
15 às 18 hs. Dra. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 288
(Praço Etelvina Luz) - Fane 37 - 53

EMPREGADA
Precrse-se -

Tratar o Ruo Frei Caneca, 114

VENDE-SE
Um Armazem com sorveteria e balcão frigorlfico. Bem

afreguesado. Facilita-se o pagamento, ou troca-se por
um carro. Ver e tratar à Rua Desembargador Oil costa,
nv 183 (antiga N. S. das Graças) no Estreito, ou pelo fo-
ne 3297 depois das 18 horas. Com o ar. Arlindo.

.

23-1-63

21-1-63

VESTIBULAR

PARTlCIPAÇAO'<
João Pedro NuneS Antônio Márto Mardy

e Tolottt

Senhora e

Sc"hora
Tem o pmzer de participar aos parentes e pessoas de

suas relações o noivado de seus filhos
Sueli e Arsenio

Fpolls., 1-1-63

Instituto de Aposentadoria e·

Pensões dos Industriários
DELEGACIA EM SANTA CATARINA
Edital de Concorrência Pública

H,o ESCI- 01/63
A V I S O '

1 -:-. A DelegaCia do I.A.P. dos lndustriórios,
nesta CapItal, aviso oos interessados que SQ acha a­
fixado em sua �e� à Praça Pereira e Oliveira s/n.
Edificio lPASE - 2. andar, o Edital de Concorrên
cio Pública n. ESCI 01/63, poro o reforma da co­
so n. 80 do Conjunto Residencial do Soco dos Li­
mões de propriedade dêste Instituto.

2 - A concorrência em apreço será encerr<J­
do às 15 (quinZE) horas do dia 13 de fevereiro de
1963. no Serviço Imobiliário dêste Instituto, no en­
dereço já mencionado, onde serão fornecid.os, aos
que os Solicitarem, e mediante o pagony.mt.o de Cr$
500 00 (quinhentos cruzeiros) os elementos técni�
-eos dessa concorrênóa, constantes de cópias- do Edi
tal, eSPCCi.ficoç,óes técnicos Condições Es�iois
Cláusulas Gerais:

•

Florianópolis 'O de janeiro de 1963
'Amoury Cobrol Neves

DELEGADO
XXII/LXIII

-------

Quartos
: ,.',.. ,
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c ronnnoucc Incansávc'.
Sou prc,;!u.::nte, coetan.,o
com o opâio dos de.r-a.«

membros ,da t:""..etonu, .�H!.I

to ('úllscguiu para que !'r\1

clube não &G ehegnsse a

dlvl�ã,' pnncu.er, mas 11;':"

desse também contar co u

Inúmeros associados e n-u

)lat.!'imônlo que honra reut
m-nte asull. tradição.
E t(!.llU)o;. a. p� convie­

cao de q1lC todos os csrc>-

i; ::�=�OS�;a.;J'�: ��p;�::�dM�:��n:��=3 4.
NHnO tnnibéru do PO,'i;;l!

O Almirante' Barros a -c
ta. pelo Tribullal de J,,,�j Ontem na Fe�eraçiio o �:, . .z- �T..)rgráfieo .«erâo rec"oh"- ça. DespOrtiva da F<.T. pn'sidente AntõlllO do Pe.;. ���

('Idos por twOs' OS ge:;}Jl' l'cpclonarã, em It6ja�.
�o c " administrador da �e

tista>:. ratarincJlS(;s e, n--::1. ('I!;'oco do- Al]ético OP!'l':J.- O mci1iil-médio SlInll)":l, .

-------

��::����'�;tn::I;�ue�O:�;�:� ��U�;;�'l�;u� ��id!�ep��:� �;:"�l�e�I/��!:�CI�tn�:: (at'arl"nenses e gau'chos empatadOos apo'spnrllcel'á l'tIl ma.ssa -ao> e·- durante a. fa�e de cJ.as;jfi- r6.1l' devera atUa); no di;)
tódio Aclolfl) Konder, Prt.,;J. cnção, pod"ndo ai vel'jfi- cll' hoje relo �rlilio Dias

;i�Ê�I�ç�;�:�I� ;���;,�" f::'��f:-:::�� �:�:,��,::�!::i?r=;��: a 4. etapa do Brasileiro de Sharpie�:��n�!� ���;:��Uif';���\��� IOmU:lO parte. A teaJd'1- �� :��orr���, com �s hon�r.s

���d�o::���;v:os;ua�ol��: Em ccnti:1unçõo o programação. realizou se na 6. IU9vr _ José Chierighini e Dolmiro Soares (S.
pai, o o.ue naturnlmrnl� de de no-sos de-5!}(Irtist,ls tcmsQf!s atendida!! e reno-

raia ()ficial da FEderaçã'"> de Velo e Motor de Sta. C), Cem 602 pts,
não ddxe dI.' ser uma gló- irá unil'-se "O� esforços d!.., C<lnlo cotejo numero .J vou contrato ontem mC"s Catarina. 6.0 feira. os 9,30 horas, a 3.0 r,�gata do 7. lugar - Rafael G, LinP1ares e Dalmo Bilbao
rIa. e um extrnordinário' i!1 p�ndidos p"r nos�o� diri� c]"stn rodAda irun�;urnl. f!.- mo por- mais dua� t2<'1'1);- XV Campeonato. Brosileiro da Classe Sharpie, provo. (SC), com 557 pts.
centlvo pnrn campanhas g,�nt!:s e as arrecnc!a,';('� pcntnlffios o l1ue envolv�";]. rndas. essa em h'=menagem ao Iate Clube de. Florian6polis., 8; lugar _ Adernar Nunes Pire" Jr, e Valdir Lo
fuluras. TC'1:0S c::-rt,,�,a lráo :mblr muito mais jo o Cnnj-unto da Caxias, que tradicional clube veleiro de nossa capital, cujos re-sul p:�s (50. com 499 pontos.
que :\llIllas as agremia(.'ô quc no certa.:ne antcr.ol'. s!' de�locará atê a cld.iile 1)iIotleias ol'iund"" d� Cr-- todos divulgamos Q seguir. 9, lugar - Paulo Figueira de Melo e Edi Roberto
que l:icabam de alc:l'1t;"r Agora, nada. mais lb. dr Lagf's, onde defron�,tl- ciuma. in!orm.am d:! qUI! o " Frey (SP) com 448 pt:>
a divi-ii.o de honra. da ;.:' resta do que a�uard:lr v :-;e-ã. celll. <I entu.�ia.slll"tfo atacante Elãr1o, pert�nCf;'n 1 lugar - AI� Bercht.e ManfrecfQ Flartc.ke (R '0. lugar _ Fausto 'Pamplona e Joel de Castr�
dcr�çii" Catarin:ms!! :.!..: d::>-envolvimento do c,·,:!(t� quaID'O do Guar::my, r.·!l te � Me�roI;lol, encont�-

.

GS), com 1402 pfS. (SC) com 402 pts.
Futebol nôa il'5.o cruz,,, ,.' me Que m;trcarã uma :1('- jôgo (jU" lera 1'0, l"<"al o $P'- na. GualUlbQ':l. onde vai 2, lugar - Walmor Gomes Soares e João Gomes' I f. lugar NePson França Furtado e José B1anco
br"ços como f'z::rnn1 ffiJ.l- va era no d'-'s,'órto CBt,,�i_ eiltâdi" Vid31 Ramo", l'palizar testes no Vu�cQ. ria. Soares (SC) com 1.101 pontos_ (RGS), com 36' pontos.
t",,;' tic 110'''''S clullp qu': in

. ll('l1se. Gama. levado que foi [l":� 3. lugar =- Rafael G. Unhares e Dalmo 8ilbc» ($
cluslv<: sucUmPi1"l1ill, Oo'c- Finalmente, como c,'lte- 1';1'. Jose da Gnma. C>. com 925 pts.
___ .....� ....-' ....__ ...... ,,_

..........__ • 4. lugar - Osvaldo Pedro Nunes- e Afonso ZiIIi

;1 tabela
-

do torneio Rio - .,ão Paulo: �:�f�%!�� �;::::�; ::�'(��r'C� foh;. Nu"" �;Tes Jr, e Wrud;r Lo

São Paulo. .' c"nclusão tão som�nte a. 6, lugÔr - Joaquim Bello e Odinoldo Oliveira ($
10,- _DOMINGO - Flumuwn"e ';(.. p.lrtc em qUe ficará ingta� C) com 602 pts,

13 QUARTA-F�Ap. --; FI������e ��rt��c�aio��a::�. � São Paulll vs. 0:,'-
II ���t�u���a��� � �c:.0���o:� c:n' �;�O�t-; Ivan Pimen�el e Cesor Oiticica {GBI,

;;� ���c�.. �:��� e ao ·.u o 'iS. -

13 _ QUARTA-FEIRA _ .Bot3fogo '{.. Pra7eres,.o qual inform!l" 8, lugar _ Amauri Farias e Fred Amorim (Ge),
14 _ QUINTA-FEIRA Flnmene;o'... Vasco, no Rio e SailtOs V5. p::t'mei:''''', (>!ll â repOrtagf.>ffi q'lC a odah com 499 pts

Olaria. 110 Rio c Corinthians vs. Pü:!ll

8_ã� pnu�mNT..._FEIRA _ Fla:nengo 'l.$'
]lara a lnnuguracno do mo 9, lugar _:._ Erwin Ettrich e Han9. Weiobauer (RG

gll;;I\..:._ eS�B��u�'Vasc" 1'8, santo�. !�O
FIllm!nen"e, no Rló e corin!lüaDS Vl>. f>ãO' ��r�lO.d�í�l��� ainda, "i,., S. Ic�mr��� �n��sé Chierig�jni e Dolmir::> Soore'S

Rio c Palmdr,,- vs. Botafogo, ,em $:,'\ Paula, em. São Paula, •• (SC). com 402 pontos
Paul". 16 _'SABADO - Botnfogo vs, portu-. Por BUa. v.ez. uma eml!:... 'I, !ugor _ "�y Hubener e Aldomar SaUe.,! A-

17 _ DOMINGO F'''lll!'n�o vs. �1[!:) guêsa, no Rio c Santo. vs. Olarl';,::m s�ra da. G118.Dabara. 1iItort breu (SCl, com 361 pontos.
Paulo. no Ri.o .c Corint�lans \'5, Fhlm -

São Paulo. • Dlou em sUtl PnJRraInaçi!o 12, lugar _ Douto de Oliveira e Alvaro Luiz: Sil
nen,c, cm Silo Paulo. 17 Do�n�?O -. F1Um!n�níiCv .,,,,, ;8POs:,C::. dele...�1�� va 1(3S.C�'ugcOo,m_:2F3oust-otospamplona. e JO('I de Castro20 _ QUARTA-FEIRA - Bltafogo \'�,

.Pn',I!l1s',,�rno 'p' :lU"IOR. :0
" Sao Pau.o V5, asco,. u�.

Olal"ia, no Rio e Santos \'". POl'tUg�·";l., ,... qqe&elJoJ que 1Dtenitá DOS (SC) com 288 pontos
em São Pnulo. 20 - QUARTA-FEIRA - Olaria. ts.. .Jops hD • .Allterlcaocs 14. luga.r _ Nelson França Furtado e José Blon

vs�\,,:co,Q��N��-�E�:�n;;la:!U� ��rl���:n,� 1�10D�iap:UIO�ortUgUêsav5, V3. ::::oCO::as�;; co (�C;S��: ���i:"�\jte, tripu!odos. respeCTi
mrlr'ls em São Paulo. =- 23 SABADO - Botafogo v�. Sã,' S�NAC; fendp pormn f\ "Omente por Pedro Julian e Cid Nardy .. Paulo Fi�""

( ar.u_" P;1ulo, no Rio e Santos "Y6. Flununense, ÁB� Il'CCUfiado a. acelt.:l.'. gueiro- cfeMelo e Edi Norberto Frey, ornbos de Só.,
l\-lAR('O -cn2'4s� OP'OUMIN10.00 OI-�- '5, Pabne1r'a!.,

seria. 9 de levere:.:·,.) Paulo, desistiram da prova, o primeiro por ovaria e
---

<> segundo por obalroamentol
2 SABADO - Flunlln"llfc vs, Ol.t�'; 1 no Rio e Portuguesa JVH, Vasco, em SãO' �

no Rio e 6;10 Pau!o v�. Portuguêsa. (..111 Paulo. • 'As 1430 hOlas foi reali"zaào a 40 provo �
27 - QUARTA-J'EIRA - FlaDlengo 'ft

�
homenogem '00 Veleiros da Ilha de Sa.rta Cotdrino,5:130 �a��nNGO - BOt{ltogo w, P'!amen· San�, ne Rio e Corlnthians .�, BotatoBO' , ... ' cujo resultado foi. o seguinte:ft go no Rio e Santos vs, cortnthianB1 em em São Paulo. ti 1. lugar _ Walmor G Soares e João Soares (SC)

• Sã'o Paulo, 28 - QUINTA-FEIRA - Olaria .'1;. c.". 1,402."
6 QUARTA-FEIRA - 'OJ"rta. "'8. V2s Port.u�uêsa, no Rio fi Par.llt>l1'a" vs, ValiCo, '� 2, lugar Osvaldo Pedro Nunes e Afon5Q Zilli (Se)• co no Rio c partuguêsn.. vs. Pabncl::r�. Cul Sao Puulo. • � com 1,101 pontos• ,'n; São Paulo, 30 - 5AB:ADO _- Flwn.ln::l.,e vs, �:1o. 3 lugar _ Er'Wln "Ettrich e Hons Wpisbouer (RG
7 _ QUINTA-FEIRA - Botafogo V'1. Paulo, no RIO (\1ao hnvera Jog" em 1';:1.0

S) com 925 ptD� Flumincn�c· no !lIO� c SantOS "'�. S. Paui';!. Paulo),
O S

II " "4, lugor _ Joaqurn Bello e Odinaldo Oliveira !S
., C..l Siio �aulp. 31 - DOM!..'" O - Bota:ogo Vfi. Jn-. C), c.0ITl. 800 pontos
• !J - SABADO :- "\7asc� V'�, ·0 n uuus, W:;, 1':.0 1" c Co., 11 nn� t::;. n

.

I. 5 logar _ Amauri Farias e Fred Amorrn (GB),
.. _

no Rio e Palll1ma� !V�. F!aQwngo, em eUl, Sao Paulo. "'OLANA!Sõ'fI'!F!:IT.tOOIftMII. co� 703 pontos,,-����-----�--�----�--���--
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MAUlIT �IS, 1IUI LOBO •

4IILPI1TO MAMAS
COLABORADORfSt D1VUSOS

O certame Citadino de judicando muito mais o

progre-sc de nO�FO po'no
asecctuneu. O &10 Pfl.lj�."),
prmctpnuncntc. PO,S\;8
utun dir:-:t..,ria bat.'1lhad(,r .•

o camneonaro catannn

«c de Puteuol. �111 sua �;l­

sc final. vai ser inid,,(!3

Jogará ao.tstcsnmcn>
nu. tnrdc de h"J�, nu ro t­

lidaclp de São a-õo Bn:. '­

ta a equipe l·cPfC-cnt ...th'1.
do oumptco de atumeo., ,I

....urrcntancc na. oporturu­
dad" "O clone- do ll.::Hi

1000al.
Se cariocas e paulisr as

uvcro» que- d,�cidir o mu

lo (afinal -ào o-, rnv ...rit,:,�)
o nrtmotro jogo será rc.i- ic����.,..,.,I'"I.....
uandc no M�racauã. e ,)

s-gundo e terceiro, se I1C­

C,f'ssári ... no" Pucaerncu

rcotonn QUC até aqui rue I

nos apresentou de útil c

ag:'�ldà·.�I, parece que ,;,�

acraüer cm cheio na ��r,1

parada a MI' iniciada. t-ec

porque não obstante a-, n­

gremlncôes que ja o di�tJ<.I
ta T h::i. vários anos' ali' �,l"

apru-eeerào. para nos c-n

dar com iuctn.rro- ('x'I'i­
côce.
srlo P"lIlt) r Postal T,J�

sranco. Que já rrzeram-n.,«
vibrar Quando disputavn.n
a (Üv1são. de amadores <l­

J)8�, agOl'U, na dív.sco
d.. honra. para re-petir sue ,

atua..
,
ou POr:1 no>< 1')1'11.

dar talvn. ce e exi� ..

de vulto QPI!' hã IIUlito te'[ll
1'0 Dão nm'>s no rotY� �H
de uma.�.
Agradeeimoot .. s dcVp':'vr;

ao p�sident:" O<ni Mf>in
e dE'mub.. m.'mbros d� l"e

doração Catnrlll:,mse de
Futebol bqll como a tJdo,;
aquclc� (lu" Juta;'am e In­

centivar:ll.I! ali duas b'a.s

�.�l'a tarde com a raalizoçan
de clncc jogos. Como cote-.

Io nu roro um vamos a:1,.'n
tal' o que terá por !<-cá,' a

�idnde de Brusquc. preta­
�:(Jniz"lldo Cnrro« Reuaux

,'Man:11io Dias. Na., )1a Ia

i'IIARI\CANA COMO LOC.U,
Piávlc costa.

vorn»!

o ,iogndor Odilon
rum de cogitarõcs pnr., o

compromisso do Mar{'lho
Dias, nesta rodada. inn ..�u

ra] do {."'<'rl:&ntt'· rat:lr:I'.�I:­
�c, tese .ueet-tea. O 1ll ':n

No ('ol::-j'J que c1ns"if,·tt­

mo, de número dois Ik'ia

cnmos América " Hercü:o

Luz, que verá travado....�n'

jctnvme. u-utto embocc
Amértcu upareca com

v,' cose de rovonttsmo.

FCF TOMA
l"RO"\-"1DEN('IAS

ugremiaçõ"s

t'E,'ERt:lJlO

...�

tL\>i... Oneririo
Fm ,......_ _ JII_I..r '1;1_..,,>
Em Laj!eS - Guaronv x C8lÕas'

Zózimo com o passe à venda
Zóaimo como campe:io

elo nlWld:" e a ma.1or a.ôr�,

ção do time llroletárto dai
a [ustiftcatdvn de que o ue

gó(.'i1J. sõmenr» poderia 05-';"

feito após a iemporada
pela. Europa.

C ..ncluída a, teD1-,ii-aCla
do Bangu pelo extenor,
zóCmo poderá tcr o si!'.l

passe vendidll. mas cm con.

diçóes das. maIs vant.a.!Q-

RIO 19 (VAl - A 00\';1

di;.�)'ia do Bangu �f:::'-
meu que Zõzl, TIO pock:l"l't
ter o sea passe vendi('.p a

(juaJquér clube. desde que
o mesmo lhe pague m;.:� �o
bem pelO seu atestado 11_

beratóno. T"dnvia,' a -ven

da do passe. de Zózimo :-;'"l­
meJlte SI!'I'" após :t"

teatN� Iftae o Bangu
realizará pelo Velho "?!U;l­
do"

12 Jugar - Ney Hubener e Aldomcr de Sol�s
Abreu (SC), com 323 pontos.

Foram c€Sc1assificodbs os bor'cos Inca, Tripu.
lado por Alfredo Bercht e Manfredo FI6ricke CRGS)
Argonauta tripulada por tvon Pimentel e Cesar Oi·
trc;ca (RGS} TQubaté tripufado par DoutQ M de
Oliveira e Álvaro Luiz Silva (S) c Itagiba tripulado
por Pedro Ju1iane Cid Nardi

•

Com &ses re6ultod(.,.� ficou ."endo G seguinte o

dassifi<:oc;Õo geral do Xy Campeonato Br'asUeiro da
Classe Shorpie. após o realização do 4,° regatCi�

1.° lugar: Alfredo Bercht e Alfredo Flóricke
(RGS) e Walmor Gomes SDQres c Joõo Gomes Soares
(SC), com 3.559 pIs.
3 lugar. Rafael G. Linhares e Dolmo Bilbao (SC)"

com' 2.787' pontos '

4. lugar: Joaquim A. Be1lo e OãtnOldo Ol;v.iro (5
C), com 2.7ft1 pis.

S. lugar: AmaurI_ e Oe! Amorim (GB), com
2.684 ponl09.

.

6. ltigor: &00;"_ e Hans We;.bouer (RGS).
coni 2 621 """too.

7. lugar. Ad_ar N. Piljos jT. e Volõ.,. Lopes (SC)
com 2,450· pontes ,

B, luga, José Carlos Chierighini e Dalmiro C, S0·
ores (SC), am 1.864 pts. .

9. lugar: Ney Huben.� Aldomar Soll.. Abreu
(SC), Com 1.488 pts,

10, lugor: Paulo Figueira de Mello e Ed; _"0
Frey <SP), com 1.395 pontos.

11. lugar. Ivan Pinwnlel e Cesar Oitkica (GB).
com 1.357 pts.

12. lugar. Fausto Pamplona � Jq>1 ele Castro (SC)
com 1.339 PQI'Itos.

13. lugar:'Nelson França Furtado e J� Blanco
(RGS), com 940 pontos

14. lugar. Douto M_ de Oliveira e Alvaro LUIZ
S; Ivo (50 com 837 pontoo.

t .' lugoT: Pedro Julian e. Cid Narcfy (SR
pontDI> .

..
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SECRETARIA Dl AGRICULTUlfA"

11 J� Primeira

"!f"
'

d � é
De uma elite de Técnicos atuantes depende o 60 vêrno Catariminse para executar o planô de metas na execução da política Agropecuária (Palavras do
S h 6 d ))

45 técnicos tmédícce-ve- Sua axcetencta o Senhor Os técnicos da Secreta- Agora como' Governador, Gabriel, atual Secretário de têcn1cos atuantes, de-

en or overna or ... terinários e engenheíros- Governatínr do &lado que !l"la da Agricultura, exami- tem Interesse na cotabc- da Agricultura, afim de pende o Oovêrno na exe-

agrõnomos). foi saudado pelo Dr. Luiz naram os itens que devem ração técnica e na aplll!l:I- que Santa Catarina atra- cação do seu Piano de Me-
No diu 16 às 17 horas e de Técnicos da Secretaria O encerramento da reu- Gabriel, Secretário da Ag!"l- ser executados para mu- ção objetiva da técnica véz de seu produtor rural, tas. t

trinta minutos tal encer- da Agricultura. Estiveram ntão foi solene e contou cultura. danças que condiz com a aplicada à. agropecuária. E venha ser o celeiro da' .......-,
radn a Prnnetra Reunião reunidos durante dois dias com O comparecimento de Na saudação feita ao nova potitlea da produção justamente, no Setor da produção de alimentos, Cll- lndividualmente cada

Governador oerso Ramos, o agropecuartu Instltuida pe- Agricultura, conta com 0')15 mo solicita que seja a po- técnico cumprimentou o

Senhor Secretário da Agri- 10 Govórno. me.cilcos-veteri,nários e en- pulação nordestina. e dou- Governador do Estado e por
cultura disse dos motivos e O Governador Celso Ra- genheíros-agrónomcs que tros estados brasileiros. E uma crmlssão dêles tal,
da significação que run- mos ao dirigir-se aos téc- sao auxiliares da execucac disse o Governador cetsc conduzido ao elevador de
dementaram a Reunião. nicas reunidos, disse que o da politica da produção Ramos ,que de uma elit-e Palácio das DIretorias.
Foi um contacto para exc- seu govêrno acata aplaude. agrícola, através da secre-
cução da Politica 'Agrária e segue a recomendação teria da Agricultura.
do Governo, estruturada técnica. J!: mesmo atravéz Ao conctute suas pala­
nos documentos que fazem de equipes de técnicos in- vras, disse, que espera dos
o Plano de Safras, o Plano tcressacos na epncacão técnicos diretamente üga­
da Produção Agropecuana da clêncla e da técnica que dos aos trabalhos agrope-

�: �:��:ur���� od�:�ad� ,��se��ndl���o P;gc�o�êi�� ��á��i�da�o��:�v�r::aat���!:
Agricultura. de Santa Catarina. te em tôrno do Dr. Luiz

D�ESTADO
'_ � O lIA" maia OlARia K SAJllA CAtABUCA "

Florianópolis, (Dorrungoj , 20 de Janeiro de 1963

., Na Reúnião dos Moageiros em Joaçaba:

1 Sindicato de Triticultores enaltece'providências
do Governador - Causa Preocupação o atraso
d

.

T· A· S I
- demora do cercar arnert- do trigo nacional, deverra

O rlgo merlcano· O ucao can-. e atendendo a que o distribuir o cereal que ali-
o abastecimento de trigo à qulriu através do Banco

•
, nossa populacâo não pede do Brasil, equttattvamema,

Todos os participantes palavras do dr. Llneu BD- pais, já se traduz em Iulta ter SOlUÇa0 de contínutda- a too a os. �olnhos do

�rc;t�ceg:eI��ú�i�i� �� �:l= ��I��, d�e�I��t���la ��j ��i�'�� ���o�?:so d�;!�i�tdu. t�r I�\';�;= �C'gOS�C��� f�de'i.�r,eJ��edq,�: ::����. tr�g�����t�O, :th���;�
sn no Estado de Santa Ca- quando de sua passagem, gado este mês c alnua não tamentc npos o prazo ge clm�nto. de "failnha para

t�rlna, realizada em sua ôntem, pela capital do Es- temos notícia de seu em- encerramento da aqulslçao nosso Estado.

sede, na cidade de Joaçaba, taco. barque. Pr-rbantc, se 'Igual" ..

:���mà �t��g��esdo ngoOV��� "Recordamos-nos, a pro- �ri����g �ar�rod�;�ste��=
nad .... r Celso Ramos junto póslto - continuou o en- mente local, o mesmo �Ó
ao Ministro da Agricultura trevlstado - que o Chefe seria normalizada em fins
e Diretor da Carteira de do Govêrno barriga-vereie, de fevereiro vindouro, des-
r, -otto Agrlcola e Indu�� na oportunidade, com- de que o impasse nos P�!_
trtal do Banco do Brasil, preendeu perfeitamente te- tos americanos jâ estivesse
no sentido de conseguir a dos os ângulos do proble- solucionado."
distribuição proporcional ma, comunicando-se tele-

do trigo catartnense adqul- gratlcamente com as au-

rido pelo estabelecimento t'::lrldades federais a que
de crédito nacional, aos nos referimos, frisando que
moinhos toceuaad-s no ter- o atendimento das medr-

rttôrto catannense." das pleiteadas soluciona-
São estas as primeiras I%��cad� �I��es;���m��: r��

nexos no estímulo à pro­
dução de trigo, além de li­
berar Santa Catarina dos
sub-produtos em escala ne­
cessaria ao cesenvoívtmen­
to da produção animal,
relevando notar que somos
sabedores de que para és­
se setôr o Governador Cel­
so Ramos está estabelecen­
do projetos espectncoe den­
tro dos esquemas gerais do
Ministério da Agrlcultl!ra."

Recuperação de Cenlros e 'Postos de
Saúde em Santa Catarina

Importante convênio da
. Delegação de Encargos e

r-ecursos, entre o Plameg e

a Secretaria da Viação e

Obras Públicas, objetiva a

recuperação de prédiOS des­
tinados aos Centros e

Postos de Saúde, do inte­
rior do Estado.

Serão atendidos os Cen­
tros de êaúce de rtatei,
Joinville. Blumenau, .roa­
gaba, Lajes e Canolnhas e
rS Postos de anúce de VI·
deira São Joaquim, Jara­
guá do Sul, Rio do aut.
Araranguá. Caçador, Rraco
do Norte, Oambortú, tenro
Muller, Imaruí, Brusque.

O Plano de Metas do oo- Mafra, Guatá, Araquari .

vêrno transferiu à S.V.O.P. São Miguel d'Oeste, Taiu,
o encargo de executar ta! Põrto União, Concórdia,
tarefa.

�

Santo Amaro, Imbltuba,
O valor do convênio é de Mirim, 'rtíuces. São Fran­

estimativamente oito mi- cisco do Sul, Sombrio, Iça-

��c;.�ei���C�

UMA SOLUÇA0

"Tendo em vista

.. Apêlo às
. Prefeituras:
Cotas do
F. R N.

Dois ttaenuues do encerramento da -prírn: esre r8.lmiiio de Têcnicos da Sccre�iria da
Agricu!turcl. it qlUtl estiveram presentes o Governader cetsc Rumos e o titular da

Pasta D". Luiz Gabriel
. Criação de

Escola
Isolada OUTRA DAS MilO Chefe do 160 Distrito

do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem
está solici�ando aos senho­
res Prefeitos Munlczpais.
que até esta data não
apresentaram a documen­
tação exigida para o rece­
bimento das cotas do Fun­
dI" Rodoviário Nadonal -

FRN - do ano de 1.962 e
anteriores. que o fncam Ui)
menor prazo passiveI.

O Governaor Celso Ra­
mos vem de criar uma Es­
cola Isolada na loculldade
de Gavião, distrito e mu­

nlelplu de Cunetínha, co­

muna recém-instalada.
nessa forma, vai o Chcfe

do Executivo estadual ao

encontro das necessidades
escolares do novel mun!­
cípio.

ATRASO NAS REMESSAS
AMERICANAS

"O atraso do fornecl�
menta, de parte dos Esta·
dos Unidos, de 16.600 tone­
ladas de cereal, em virtude
de greve port.uârla naquele

nor têm se revcatído de ex
traordlnário êxito.
Não foi 11m razâo que a

Reitoria. da Unlv·tll·sidude Políciade S:lnLa Catar!na, tao ;0

!�ç;� ���;:al:��o�tr:�a�� Rodoviária' "

::��� �n�e::��I�Çã�����l Recolh'e
de. F:oriunÓPOlli>, ,para \lue .

M'
,

esta ti. representasse �á .'. l---�. ulfas
:fróxima cqncentração.

!;t��el!r�;#�:�l:���;:���\'S�� de�\PP'lá�I�;l:t�q����i�rr��
tanLes a� belas peças rJc m���r�u :ooJoviã���s �o iI���
al,ltol'''� clllarinenses, A Ar.- portância de um milhão,
.sóciuI:ao CQÍ"a1 oe' lPtoria- ����ta ee s��e�nt�� ee s��
nópolis incluiu no seu re� cruzeiros, advinda de co­

"pertórip . músicas de uuto- brança de' multas durante

�i: ��u:�:��:O.d�I,!?��rl��: _o_P_"_10_dO_d'_',_96_2,__
valdo F. de' Meno:--fFllh:l,
bem como arrafl.i��iio cO!)

sagrado compositor �Edlno
K.rige.r.

centrecãc de Corais U.1..I­

versitári03 dos Estados :;u ..

linos. umu feliz promoç!l.O
conjunta do Minlsl,Crio (�a

Educação " Cultura e Rt::­
torla da Universidade Qt'

Santa Catarina.

meros cantores, reg.enl.e$ e

ensaiadores, trocas mut!.l.'!S

de experiências e cOnhp­

cimentos, nesse maravilho- Loleria do Eslado de Sanla Calarinaso campo da arte.

Apiausos, sem duvida,
merece:n aque:.cs que t_e�ll

RESULTADO DA EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA:
7.770 ,- CR$ 1.000.000,00 Flortlanópolis
1.722 CR$ 150.000,00 Florianópolis
1.675 CR$ 80.000,00 Curitibanos

2.9UO OR$ 40.000,00 Pórto UnJão
1.0:17 CR$ 20.000,00 Chapeeô'S.A.lndU$�ria'$:iReDdidas

'F. Malarazzo �'*1

Ações Preferenciais]
liAo Portadorl/

.'

�

Loctldade: Rio das Pombas. Município: Pouso
Redondo. Outros das Mil.

AGRKULTURA
Técnicos Disculem Ação em 1.963

Inicia o pr. Luiz Ga- estruturação a Secretaria
briol o ano que se pode da Agricultura; idem, acêl"­
chamar o Ano da Agrlcul- ca dos Campos de Semeu­
tu.ra no Govêrno Celso Ra- tes; Explanação a respeito
mas com uma reunião dos das Casas Ru!\ais; Comu­
técnicos. nicações nos trabalhos

agricolas; relato sôbre as

atrlbuiçôes da Diretoria d'),
Administração; a mesm,l
coisa, sõbre os Postes de
Suinocultura; palestra so­
bre os "'projetos específi­
cos"; idem, a respeito \ d�
Fazenda Ressacada e sôbn
o Serviço de Apicultura, ;Iii

Associações Rurais, os Ser­
viços e contrô!e de velcu·
los e os convênios a servi­
ços paralelos.

, Naluralizações
Por decreto de 24 de de­

zem�ro último, concedeu o
PreSidente da República
naturalização às seguintes
pessoas residentes neste
Estado: Henrique Oldiges,
natural da Alemanha, nas­
cido a 4 de agõsto de 1.907..
filho de Theodor Oldlges e
de Mar�aretha Oldiges.
João MárIO Mendonça, na­

tural de Portugal, nascido
a 2Q de dezembro de 1.900,
filho de Manoel Marglll --�-------------­

Mendonça e de Lúcia Pe­
reira Machado Mendonça;
Lulse. Henka, natural da
Alemanha, nascida a 18 de
janeiro de Un3. f1lha de
Franz Henka e de Anna
Friedrich; Ruth Scholz de
Mendonça, tãmbém natural
da Alemanha nascida a 8
de agõsto de 1.908, filha
de Karl Scholz e de Luiza
Pótkam Scholz.

Sclicitamos a utenção dos Srs. acionistas possuidores
de "ações ao portador" para o disposto no ArtO 3° da �ei
4.154 de 28/11/62 e pedimos aos que desejarem optar pela
"DECLARAÇAO DE PROPRIEDADE", que apresentem na

sede d;1 sociedade, a fôrmula aprovada pela DIVISA0 DO
IMPOSTO DE RENDA, 'na qual deverão indicar o nome

completo, enderêço, total das ações possuidas, n° do ti­

tulo e nO das ações e preencher os demais itens que cons­

tarem no impresso. A falta dessa declaração com a ne­

cessária antecedêncla acarretará o recolhimento do '�Ú!.­
põsto na base de 45%,

No caso de transferência de ações, cumprirá ao ce­

dente recomendar ao cessionário a observância das pr�­

vidências acima referidas.
,

S/A. Indústria Reunida,s ,F. Matorazzo

A matéria tratada visa
aj ustar aquela pasta à. rea­
lldade rural de Santa Ca­
tarina, através da reorga­
nização que é possiblUtada
pela lei nO 1.351, de 20 de
dezembro do ano findo.
Os itens da la. reunião,

discutidos no Auditório do
Edificio das Diretorias, fo­
ram os se�ulntes:
Explanação sõbre a re-

UM POETA
11

Filho de Roberto Leonidas Lapagesse e Maria Jo­

sé dos Santos Lapagesse, o nosso poeta ARCHIMIMO
nasceu nesta Capital, a 22 de abril de 1897. Em 19!3
formou-se pela Faculdade de Farmácia e Odontolo­

gia de Nlterol, pa�ando a residir no Rio, sobressalU­
do-se na profissão em várias clinicas e asslstênchs
dentarias.

O seu nome, como trovador, vem 'consagran-
do-se desde a realização doo JOGOS FLORAIS.

. Crclo que não há trovador em lingua portuguê.1a
que não tenha poetado sõbre saudade. Quem não
conhece a célebre quadra:

De autoria C10 regente
Aldo Krigcr será apres�n­
t9.da a cançao marítima
'Aratala" com letra de �:­

glé Malh-elros, do Prof. O�.
rvaldo F. de Mello Filho a

conhecida cupção Ji'iona.­
n,õpolis, com letra de An:.­

bal Nunes Pires, ambiell�a
da por Emmanuel Pelu�o.
Do mesmo autor será a­

pr,e�entada a Cllnção pralel
ra n. 2 (Canta Caboclo).
.\Iôbr" motivos poéticos e

Busc-a·"�p
.. e':s': �:����i� do f.olclore

. .c.ata-

A inclusão de�ses núme�

A palav�a do, dl!'putado. Sérgld Maglllhães, represen- �- no repertório já ,=on3

tante trabalhista fia Câmara, a propósito da desmedir]o tituiu uma garuntia de ê-

majoração d(js 'derivados de petr6leo, tra7,endo os sêlos da xito parf; a Associação Co ... __,

!�:::e��ã��:;���. sobret"udo pelo se� sentido de' adver- ��� �:r:����ç��POIi�� �.: S A B O R O S O ?
NrJ< meio popular, e$sa mafora,;âO, acontecida aiflda Concentl"aç;io· de Corai: S O C A F E Z I T D

��7�:1� ��::�::}:�c��!!Lári�eq;oer!�,v�::Za�t:��=d���:= !ni:��s��r:r:s��s Estados .... __

Uva. t; que a incidétioia do aUl1telllo�' afetartdo direta-
_

l1tente os transportes, irá de logo mul�obrar-se em a7L-

C I d1nentos e i1ls1tflar de novas e inC07!troláveis fôrças a es- omprar pe O preço e a vista
piraI inflacionária,'

Afirmou o ilustre representante carioca que as eS1JC- e Pagar em 13 meses ..

;:':i:: :11�v::U;I:�ç�����:lr!::!!n:�: ;::����::�:Z; ���7:; Os principais arMgos de

o� demais. sofreram. um tremendo rhoque.
estação, tanto para senho-

Aindfl a,ssi7ll, tendo por necessarta e inadiável II me- '��tão\���cio poar��ta�:nl�:;�
didu tomada pelo Gabinete, cumpre-nos aguardur do go- mês, pela A Modelar, em

vérno do Presidente João Goulart a8 anunc1fldas medidas ��:!ç�et� ����1'1C��epo�:�
que o crédito de c01�fjança das urnas lhe deu autoridade condições que constituem
para tomar, com urqência, em prol da NIIÇão, para dela um desafio a êpoca de In­
G.fas'(lr os clia· chetcs de d1i1'jdCls e de i?ltra11quilidadt> ���'r1rnnmtl' �� preços e ln-

rJ;�;I;' Cl">l 13 ,;uavi.,_�in1:1.�
IIld1.'allul(.h:l> ..UI) r.í.:

Saudade _ palavra dóce,
que traduz tanto amargor,
saudade e como 8e fÔ8S6
espinho cheirando a flórl

� ..

Nos II JOGOS, a saudade foi tema de concurso. l!:

ARCHIMIMO Obteve o vice-campeonato com a se­

guinte trova, que dispensa louvores:

Saudade - ponte encantada
entre o passado e o prese71te,
por onde a vida pass�da
volta a passar, novamente!.

..

Sua terra natal mereceu da sua emoção esta

paisagem simples e perfeita na recordação da nossa

velha capital:

Florianópolis pussa
a1tte 7/ieus olhos lebrts:
Meus pais-.,. a figueira ..• a praça.
O mar .•. a ponte... a Matriz!"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


